
. . .....

...... . .. � ..

:::1?�::?H-'r--.""'-,*,,,,,

� p

, -

do
ANO 5.° •. - SÁB:ADO,. 17-' DE J-UNHO DE 1961 . \

, . "'- ,,\' ""

E' 'EXPANSAO DE 'TODOS OS JORNAISA MAIOR TIRAGEM

DIRECTOR. E PROPRI{::TÁRIO: JOSÉ BARÃO • EDITOR: MANU-EL
-

RODRIGUES
-

ALVARES, .•. DELEGAÇ�,¥S: LISBOA - TELEF. 31839- FARO - TRAV. DO PÉ ÓA CRUZ. 5 • AVENÇA

R,EDACÇÃO E APMINISTR,A;ÇÃO: RUA DA PRINCESA. 54-VILA REAL OE SANTO ANTÓNIO -TELEFONE 254 ._. OFICINAS: EI\I!PRESA LITOGRÁFICA DO SUL. LIMITADA-V. R. S. ANTÓNIO
�������������������������������������������������������������������������

o sr, Presldeata da Repúbli�
ca, acompanh.ado do sr. mí
nlstre das Obras Públicas,
visita Vila Real de Santo António
� ina'uoura, .a p.,onte de ,.Mértola
ACOMPANHAD<?, do sr. ministro

das Obras
_

Públicas .c h e g a

amanhã à tarde -a ·Sagres, em Visi

ta' particular li nossa Província, o

sr. Presidente 'da República. Depois
de amanhã - visitará a Colónia de

Férias da F. N. A. T. em Albufeira

e alojar-se-á no Hotel Vasco da

Gama, na praia de -Monte Gordõ;
visitando na terça-reíra il_ tarde a

doca de pesca _d� Vila Real de San

to António, -que se consíderarã 'as
sim inaugurada; e o - edifício'

.
ern.

construção da Escola Técnica.

Na manhã de quarta-feira o sr.

almirante Américo Tomás par.tirá
de Monte Gordo para Mértola, a

fim de inaugurar a 'magnífica pon

te sobre o Guadiana.

Saem amanhã do Al

garve as relíquias do
galhardo moçe da
Ala dos- Namorados
T ODAB as terras do Algarve
visitadas pelas relíquias de D.
Nuno Alvares Pereira, o bravo
Oondestável de Portugal, que à

frente dos destemidos moços da

gloriosa Ala dos _Namorados,
assegurou a nossa independên
cia, recéberam esse testemunho
de patriotismo- com o respeito.
que merecem e exigem as cin-,
zas dos que engrandeceràm a

Pá�ria. Ao percorrer, eesee des
pojos seculares, as n08�as ter

ras, desde' as serranias pétreas
e matagosas às maneirinhas,
bonitas e branquinhas povoa
ções deste' Algarve marinheiro,
generoso e indomável, todos
nós sentimos - nós, os algar
vios, que amamos .ccmo todos
os _ portugueses ou talvez mais
do que eles, a Patria, a mulher,
os filhos, o pedaço de terra que
amanhamos ou o mar que cansa
os nossos braços e ,absorve o

nosso'suor. todos nós 8entimo�
que e88e8

-

despojos nos grita-
vam a virilidade, a galhardia, a
coragem do' cavaleiro destemido
e br.avo que _defeniJ;eu .o seu,
Pais, desfraldando no topo da
s�a lança a fldmula da liber
dade - que nos garantiu à in- ,

dependência.
Nuno Alvares - Pereira, g'entil

moço, venerável ancião que-'
abandonas amanhã estas terras
que deram marujada 'solerte,
faladora e tia: têmpera bravia
da farense Brites de A'lmeida, a
Padeira de - Aljubarrota, leva

daqui o recado, de um povo que
a'história forçou a ser duas ve

zell patriot�algarvio' e -portu
guês-. Esse recado ou essa

-

mensagem (como tu querias,
glorioso cavaleiro!) traduz-se
no amor à n'ossa Pátria peque
na e à nossa, Pátria grande que

, ajudámos ' a_libertar - quando
gritámos ali em Olhão, aos sol
dados napoleónicas, que Portu

gal era uma Nação livre.e ,que
amava a -liberdade" e quando"
nos areais de Oacela se désfral-_
dou a bandeira que havia de
banir da velha, Jnaltratada e

�empre q'l,(,e-i:'ida :N.ação Portu-
guesa, o despotismo, a .âesor
dem e o ódio que a dividiam e

a envergonhavam.
Ao transpores o Vascão,

fronteira deste pequena país de
tão boa, amável e laboriosa
gente, que tantos sacri]ícios

-

tem feito pela liberdade, gran
deza e independência d,_a sua

Pátria, leva a certeza, galhar
do moço da Ala ãos Namora
dos, que os algarvios - gente
que ama o sol e repudia as, tre
vas - te acompanharr1.o se um

dia os teus trombeteiros flamu
lados de seda e (,luro nos alar
marem com a sonoridade in-.

quietante de que á iiberda4e da
Pátria está em perigo. E só os

povos, livres sabem quanto san

gue têm que verter para con
servar. a sua liberdade! Que- o

digam as cinzas' dos, teus gentis
moços de Aljubarrota!-
Condestável de Portugal, dor

me tranquilo o sono eterno por
,que nestas terras que aman¡"ã
deixarás para sempre ficam
portugueses que à honra de se

rem portugueses, juntam outra
não men,or e mais grata aos

seus cor.ações =-_ a de serem

algarvios.

....... ,._.•.....•. �

12) A VIDA DO ATUM

A nossa teoria expli
ca, de facto, muita
coisa verificada na

vi,da do atum e que es-
tava' sem justificação�
pelQ que ela está pràti
camente comprovada.

-

pelo capltl1o-de-mar-e-guerra
JOSÉ SALVADOR MENDES

fttlA realidade a nossa teoria sobre
WI movimentação migratória do
atum explica e justifica t-anta, tan
ta" coísa observada na vida deste

importante peixe e que estava sem

explicação cabal, que somos por is
só levados a consídérâ-Ia uma ver

dade a tat respeite e, assim, a

admitir, sem sombra de dúvida, a

suá confirmação prática,' faltando
-lhe a científica, que

- virá certa e

oportunamente.-
� assim:
1.' ...:. A armaç¡i,o do Cabo de

Santa Maria e as suas similares da
c08ta de TaVira. - A- nossa teoria

expl!ca a razão por que a 'armação
do Cabo, que fica a Oeste do_ «foci
nho» do Cabo de, Santa Maria, pes
ca o atum que vem do Ocidente ou

(Oonclui na 4." pdgina)

No próximo mês passará
a circula'r diàriamente
o rápido do Algarve•

Aqui tem o vestido que

deo,gela para a praia. Está em vo-

d
a em Alabama e nada impe

,,::xque o bom gosto das algar;.
de ,¡o adopte. E' em algodãor seas azuis e brancas.

�EGUNDO comunicação da C. P.,
� passa a circular diàriamente a

partir de 22 do próximo mês e até
9 de Outubro, o rápido do Algarve,
com ligação para Lagos e Sevilha.
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DO ALGARVE

o modelo do luxuoso hotel que vai ser

cODstruldo em Albufeira e a Dova ZODa

resideDcial, veDdo-se o grClDde imóvel

que é objecto de critérios dispares

'Embaraços, buro�racla e não' sa- :0 jliMloo'llfi�iv(
bemos o que mais tem protelado ��?=:'":!.:��1:.a���

,

t d
' Rádio Televisão Portuguesa pa--

............��

a cons rução o mag·nl- ��%:�r�:!�:��r:::Eig�{�
,

em Abril· com o sr. capitão Ja-

DQ MUNDO fico hotel de Albufeira �fi��!��lg'Eê
camarada Morais Oabral, ilus
tre redactor do nosso prezado
colega lisboeta «Diário de No
tícias» fez calorosa e justa apo
logia da nossa costa e das suas

maravilhosas praias, aliciando
os portugueses a recrearem-se

no mar algarvio. Acrescentou à
sua palestra a exibição do

exemplar do J.ornal- do Algarve
em que figurava a entrevista,
referindo-se à nossa folha e ao

seu director em termos que bas
tante nos sensibilizaram pelo
que eles representam ae justiça
para o nosso �sforço e devoção
pela nossa pequena e querida
pátria. As palavras ditas em

louvor do Algarve e do seu jor
nal oferecemo-las aos nossos

irmãos algarvios, com o desejo
-

de _que- saibam, corresponâer a

tais lpuvores, _ valorizando e

- -,amando ainda mais o nosso ,Al- '

garve. '8 quanto nos basta-co
mo �ndemnização' por incom

pree'IiBões -e cabelos brancos.

(Conclui na 8." pdginaJ

pelo dr. MATEUS 'BOAVENTURA �ós bem queríamos e o Algarve bem precisa que se dê alento'à
" dinâmica Operação' Algarve-Turismo, grito de guerra que
agitou a iniciativa regional e que teve repercussões no estran

geiro que se debruçou com curiosidade e com interesse sobre o

pedaço mais belo da costa da Euro_pa. Esse interesse está a tra
duzir-se em realizações que assumirao, num futuro mais ou menos

próximo, uma amplidão equivalente à beleza e às condições ím
pares do Algarve para o gran-
de turismo. E' pena faltar-nos o

...... • • • • • ••••• • • • • ..

entusiasmo dos nossos vizinhos
Âespanhóis que, além de outras

facilidade, dispõem, no que respeita
ao turismo, de uma burocracia flui

üa-e dinâmica. que procura facilitar
e despachar tudo, tendo em mira
um objectivo deñnído e útil - ape
trechar o seu turismo o melhor pos-

C_on:f�rêneias de alto
e Laixo nível

JÃ começaram a correr notícias,
com maior ou menor -fundamento,
acerca do malogro do último encon

tro Kennedy-Krusch'ef, em Viena.
Minuciosamente preparadas e pro
paladas estas conversações parece
terem tratado dos mais cruciantes

problema.s do momento, incluindo
Berlim, o Laos e o Desarmamento.
Mas tudo- leva a crer que o Ociden
_te e o Leste estão agora talvez mais

doabertura
canal de acesso

ao cais da Fuseta
ft4Il A Direcção-Geral dos Serviços lJi-,
W drâulícos, realiza-se no dia 5 do

próximo mês, conforme anúncio que pu

blícâmos, o concurso público para a ar

rematação da empreitada de construcão
de um canal de acesso ao cais da Fu
seta, cuja base de Iícítaeão é de 1.770
contos.
Presentemente a pequena profundida

de do canal-de acesso que, para as em-

(Oonclu' na 8.• pdllina)

.
(Oonchd na 8.· pdl1i�)
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Fo:ib'rilhantea sessãode
homenagem realizada'
em L�gos ao seu insigne
filho dr. Júli'o Dàntas,
que enviou .uma saudação
cheia de ternura à sua terra

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••
- - O·

Os figos secos. e a ,pasta
de figo -no mercado inglês

�ECORREU com o esperadóbrilho a

liP sessão de homenagem ao insigne
escritor dr.

-

Júlio Dantas r e a I i z a d a

em Lagos, sua terra natal, no Teatro

-Cinema Império e à qual assistiram fi

guras marcantes da cidade e de outros

pontos do Algarve.
-

Os nossos colegas
diários. deram o merecido relevo ao fac

to, pelo que nos limitaremos a registar
nas nossas páginas o acontectmento,
conferindo a preferência às palavras que.
o sr. dr. Luís de Oliveira Guimarães
proferiu- e que salientam a influência
do Algarve na obra do seu ilustre filho.
Presidiu à sessão o sr. José Ferreira

Canelas, presidente do Municipio Iaco

brigense, que .representava o chefe do

distrito e que abriu a sessão, conferin

do a palavra ao nosso prezado celabo-
-

rador sr. Arnaldo Martins de Brito,
grande entusiasta da' homenagem, que
recordou a' sugestão feita pelo Jornai
do Algarve para que se promovesse à
reedição da obra de Júlio Dantas e avt
vou a lembrança de se adquirir a casa

onde nasceu o ilustre algarvio, que se

ria cuidada como um dos seus mais pre-
- ciosos monumentos.

IO sr. dr. Luis de Ollveira Guimarães
'falou de Júlio Dantas apaixonadamente.
Disse que ele não é somente algarvio

(Oonclui na 8," pdgina)
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Paris, além de ser a cidade·luz e o pODtO de cODvergêDcia do DluDdo
lDtelectual e arültic:o, é também uma cidade de surpresal para os seul ha·
bitaDtes. Uma das últimal mCIDlfestac:ões que alegrou o rosto destel, foi a
preseDça iDesperada Da Praça Chatelet de um grupo IibaD�s de caDções e

d_ças folclóricas que com a sua graça e os seus ClDimados ritmo e coral,
f,ez esquecer aos parisieases, por UDS DlomeDtos, o drama da Argélia e as

preocupações diárias que- afligem todos os mortals.

••••••••••••••••••••

Foram adiudicadas as

quartel da Guarda Fiscal
Vila Real de Santo Ântónio

Associação de Assistência
à Mendicidade de Loulé

obras do
de

�OI publicada o relatório da gerência
IV' do ano findo da Associaclo de, As
sistência à Mendicidade de Loulé, 'pelo �OI autorizada a Direcção-Geral
qual se verifica que as receitas, com o IV' dos Edíficios e Monumentos
saldo anterior, ascenderam a 125.286$60 Nacionais "a celebrar contrato com
e as despesas a 123.493$30, passando parl\ a Sociedade de Construções< Mou
o corrente ano o saldo de 1.793$30. No teira, Penedo & Barr.ocas, Lda.,'pa
documento lamenta-se que a receità se ra a execução da empreitada de be
mantenha estacionAria não. felizmente, neficiação e remodelação�do quai
por diminuição da cotização dos sócios tel da companhia, secção e posto
mas por quebra de alguns subsidios. ,da Guarda Fiscal de Vila Real de
Em. compensacão e para agravar as di- 'Santo António, pela importância de
ficuldades da. direcção, o número de po-_

-

990.000$.
.

bres tende a aumentar. Seja-qual f-or o valor d-as obras

a realizar, não poderá a Direcção
-Geral dos Edífícios e Monumentos
Nacionais despender com pagamen
tos relativos às obras executadas,
por virtude do contrato, mais de

400.000$ no corrente ano e 590.000$,
IOU o que se apurar como saldo, no
ano de 1962.

."" ._

Vilado pela delegação
de Cenlura

A S importações de figos secos e pas
A ta de figo efectuadas pelo Reino
Unido têm oscilado um pouco nestes úl

timos sete anos. Em 1957, foram consi
derAvelmente mais elevadas do que em

anos- anteriores, mas o nivel desceu li

geiramente 'em 1958 e 1959.
A maior parte dos fornecinientos des

tinados ao Reino Unido provém da Tur

quia. Em cada um destes últimos sete

ano, de facto, a Turquia absorveu pelo
.menos dois terços (e geralmente perto
de três quartos) ,das importações totais,

A parttcípacão de Portugal tem sido

também substancial e os seus forneci

mentos atingiram o ponto máximo em

1957. quando representaram quase 20%
(775 toneladas) da importação total des
te produto. Todavia, as Importações pro
venientes de Portugal decaíram cons í

derãvelmente nestes �ols últimos anos.

e em 1959 estavam bem abaixo de meta-

(Oo_nclu� na 5." pdllina)
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104 óaúdel
. • é a maior riqueza I

II COMA DE TUDO I IISó as pessoas mal educa-

• das são esquisitas à mesa. I
I

Não devemos escolher as

iguarias; devemos comer de I
I tudo, e bom será que nos ha- Ibltuemos a isso desde a in-

• fância. Um homem de boa Isaúde pode comer de tudo

• sem receio que lhe faça mal. •
I
E' muito provável que deter-

•minado prato não seja do

• seu gosto; {sso não é razão

•para não comer ao menos

.• um pouco. I
• Porle_oa Dlaito beDl 'Ven- •cer eataa repa.nânciaa. e

I é eate a_ bo_ meio para •
.. lortalecer a "ontacle_

r- -:_J
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Partidas e cLeãadas

LEMOS
a notícia no nosso jornal, quase todos os colegas

da Província dela se fizeram eco e até o Emissor Re
gional do Sul a difundiu naqueles escassos minutos

em que se torna verdadeiramente regional.
Referimo-nos ao subsídio de 650.000$00 que, a título reem

bolsável, foi concedido pelo Fundo do Desemprego à Câmara

Municipal da nossa cidade pa-
ra aquisição do edifício do UfJf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.¥¥Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.Jf.¥Jf.:Jf.

convento de Nossa Senhora da

Assunção a fim de nele serem

instalados os museus e biblio
teca munícípaís. E voltamos
ao assunto porque a notícia
parece-nos merecer um comentãrío
mais amplo e até porque, meses

atrás, o problema dos museus e bi

blíoteca foi por nõs abordado nes

tas colunas.
Ê inegável que a nossa capital

não dispõe de um património tu
rístico que em matéria de histó
ria ou arte permita ao visitante de

morada apreciação. São realmen
te poucos os monumentos de que
dispomos, mas tal facto de modo

algum pode constituir razão para
se desaproveitar o que temos. Dai
o nosso contentamento pelo subsí
dio que permitirá uma instalação
condigna dos nossos museus.

,

Convém, porém, não esquecer que
um museu não é apenas um sítio
mais ou menos apetrechado, para
se guardarem coisas antigas ou ra

ras. Um museu deve ser recanto
de estudo, local onde os amigos da
cultura possam encontrar algo para
o espírito e daí também. o cuidado
que terá de presidir à escolha da

pessoa 4f> quem for confiada a sua

direcção. Muitos atributos hão-de
ser-lhe exrgídos para além de só
lida formação cultural. Um direc
tor de museu, a nosso ver, tem de

ser indivíduo votado ao estudo e

de inexcedível dedicação pelas ooí
sas do espírito, tendo sempre pre
sente que normalmente os visitan
tes dos museus gostam de ser es

clarecidos sobre o que apreciam.
,�.Q-contrário do que possa crer-se,

'T "�_.!im cargo pesado, que exige sa

_crifíeio e requer uma capacídade
'. de selecção e orientação notáveis.
) Seria pena que depois de instala- V I h C L I Ld'

dos em magníficas condições fos- i arin O & JODrinno, a.

, sem QS museus farenses votados ao
,

esquecimento. Eles eonstttutrâo par
te consíderável do nosso activó tu
rístíco e por isso confiam-os em que
será crítéríosa a escolha de quem
deve dirigi-los. A edilidade farense

tem dado sObejas provas do seu de

sejo de acertar e o seu presidente
não quererá, de qualquermodo, ver
obscurecida a acção a qüe se tem

votado em prol do progresso de

Faro.

TINTt\S

Delegação de Faro da Cruz
Vermelha Pnrtuguesa
Terminado o apuramento dos donati

vos recebidos no peditório realizado em

8 de Maio, a delegação de Faro da Cruz
Vermelha pede-nos para testemunhar o

seu reconhecimento a todos que con

tribuíram para o bom êxito de tal cam

panha.
A mesma delegação continua a rece

ber os donativos que queiram enviar
-lhe para a nossa província da, Angola.
Eis as importâncias recolhidas, por

concelhos:
Albufeira, 11.569$20; Alcoutim, 2.617$80;

Aljezur, 7.103$20; Castro Marim, 1.884$50;
Faro, 38.075$40; Lagoa, 7.937$ÍO; Lagos,
14.801$70; Loulé, 21.409$10; Monchique,
10.637$60; Olhão, 13.230$00; Portimão,
21.227$50; S. Brás de Alportel, 8.872$80;
Sllves, 16.712$00; Tavira, 11.956$80; Vlla
do Bispo, 3.411$50; Vila Real de Santo
António (das escolas primárias) 8.247$10;
totaltzando 214.048$50.
Além destas verbas foram entregues

na secretaria 24.355$20 e recebidos de
todos os concelhos 5.114 peças de roupa
e calçado, 329 caíxotes de conservas e 7
volumes com medicamentos.

Janelas Verdes - LISBOA

Agradecimento
Jorge Alberto Farinha, vem

por este meio manifestar o seu

reconhecimento a todas as pes
soas que se interessaram pelo
seu estado de saúde a quando
do desastre de que foi vítima.

N E" T O X O L - C
UM NOVO PRODUTO 'DA INDÚSTR,IA BELGA

Simultâneamente Detergen:te, Insecticida e Esterilizante

NUMA (INICA OPERAÇÃO E COM UM Só PRODUTO

Para (: elCllros, '\rmazéo� dO.' (:erClab CI farinhills, Silos,
,

fábr1c:aJ_, d_II Moallem CI ()e�c:asques del 4.rroz

Verificada a sua completa eficáciæpelos.Laboratól'los da F. N. P. T.

Embalagens de origem com 50 kgs, e em sacos de plástico de 1 kll.
'd

.

, Peça folhetos eluct atiVOS

A G R

SAMDfn
PARA EOUIPAR PEOUENAS' EMBARCAÇOES .

ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO,

DE 8-10,15 E 30 HP.

(J. SANTOS LDA.
VILA REAL DE STO. ANT6NIO

LISBOA - PORTO - COIMBRA

-t-
J()Sf SIMÁ() f¿11311t¿()

Agradecimento
Sua família, na impossibilida

de de> directamente.o fazer a

todos quantos, de qualquer for
ma, lhes manifestaram o seu pe
sar, especialmente aos que, pc;»r
desconhecimento de moradas,'
o não puderam fazer directà- �

mente, vem por este meio agra
decer muito reconhecidamente
a todos que os acompanharam
neste transe de dor.

Gente nopa

Doente

Em Vila Real de Santo António,
na clínicà de Santo António, foi
submetido a uma intervenção cirúr

,gica o sr. Francisco Salvador.'

Jf.Jf.Jf.Jf.¥Jf.Jf.Jf.Jf.¥�Jf.¥¥�Jf.�¥Jf.¥¥¥¥¥

t

Joaquim d'Almeida Mortágua
MISSA DO 30.0 DIA

E AGRADECIMENTO

Sua irmã, Carmina Rodrigues
Mortágua Estrela, e demais fa
mília mandam celebrar missa

pelo seu eterno descanso, no

dia 26 de Junho, pelas 11,30 ho
ras, na Igreja Paroquial de Vila
Real de Santo António, desde já
agradecendo a quem se dignar
assistir a este piedoso acto, e ao
mesmo tempo agradecem a to

dos aqueles que o acompanha
ram à sua última morada, não
o fazendo directamente por
ignorância de endereços.
/ p. N. A. M.

k***********************'

AGRADECIMENTO

AO n MO �R. DR. ARTUR ffRnAnOE�
Martinho Jacinto Pires, ma

quinista dos caminhos de fer

ro, aposentado, residente em

Tunes (Gare) vem publica
mente manifestar o seu mais

profundo reconhecimento pela
maneira proficiente como ope
I:_OU sua mulher, Maria das Do

res Bentes Pires, e pelo cari

nho e desinteresse com que a

rodeou durante a sua grave
doença.

Agradecimento
Joaquim António Correia,

residente em Vila Real de San
to António, v�m por este meio

oexpressar os seus melhores

agradecimentos e o seu pro
fundo reconhecimento aos dis
tintos médicos srs. drs� Antó
nio Henrique Balté, Reinaldo
Prazeres e Francisco Dias, pe
la maneira carinhosa e profi
ciente com que operaram sua

filha - Maria Adelina. Igual
mente agradece ao pessoal de
enfermagem do Hospital Mar
quês de Pombal a forma cuida
dosa com que a, trataram du
rante o seu internamento.

l-·-·.:-·-·-·_.-·_..-·--------�

I LOTAS DO ··ALGARVE I
10---·---·--·-- ,

. _·_··--·---._.-l
del 8 a 14 de Junho

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS :

Total

58.025$
55.5!5$
27.694$
26.720$
25.850$
25.747$
24.800$
17 .450SOO

.16.570$00
16'.510$0
16.092$0
14.99OS0
12.954$0
12.500$0
10.090$0
9.523$0
6.565$00
6.0CO$O
5.790$0
5.1150$00
1.195$0

555.155$0
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REPRESENTAÇÕES AGRO-INÓUST:RIAIS, LDA.

L I S 13 () " - &-ua 'l)ulJue del Palmei." 27-4.o-hq. - TelQfonll ::;7 f>71

Partiu de avião para Moçambi- No Pavilhão da 'Família Militar,
que, em comissão de serviço por em Lisboa, deu à luz um" menino
(?Jif anC':, o nosso ,fIr!1-igo sr, capi- a sr.a D: Mcriã lIIanuela Ma.rtins, ,Baul!to .

U.a Fern::;¡do J01',;e ¿armona Costa: Carmona Oos;a, esposa do sr, capi- 'I'tifão .

Infante.
= Com curta demora, estiveram em tão Fernando Jorge Carmona Cos- Refrega
Vila Real de Santo António o nos- ta.. filho da sr.a D. Arm.íhâi1. 'Car- Lestla .

so amigo sr, Dario Antunes Maurí- mona Costa e do sr. Emídih'Gonçal- Brisa .

cio e sua esposa. ves Costa. O neófito recebeu o no-
Triunfante
Flor ,do SuI . . .

= Esteve alguns dias em Quartei-, me de, Jorge Eduardo e foram pa- Pérola do Guadiana

ra, sua terra natal, o nosso preza- drinhos a irmã da m4e, sr, a D. Olin- Norte
<

dd St Mti Agadão ....
do colaborador e amigo, sr. dr. An- a os an os ar ns, e o sr, ge- ,Leste . .

tónio dt) Sousa Pontes. neral Leonel Aleluia Costa Lopes. Maria Rosa
= .Num quarto particular, do Hos- Audaz . .

= Com suas famílias, estão a pas- pital Marquês de Pombal, em Vila Temporal .

sar as férias na praia da Foz do
Real de S t A tó' t FLliobrertdaO' G'ua'diana'..

Arelho os nossos prezados, colabo-, an o n mo, eve o seu

bom sucesso, dando à luz um me- Sr.' da Encarnação.
radores sr.a âr» Maria Odete Leo-

nino, a sr» D. Maria Adelaide Fra- ���?:::çanita .

nardo da Fonseca e jornalista J.
de Medeiros Bravo, esposa 'do sr. Vulcão

Mimoso Barreto. Manuel Medeiros Bravo e nora do
= Regressou de Génova a Vila Reàl sr, Manuel Bravo Gomes.
de Santo Ant6nio a sr. a D. Maria
de Fátima Rolla. Acompanharam
-na seus primos sr." D. Marisa
Bianco Massolo e sr, Cesare Mas

solo, agente técnico industrial" que
vêm passar uma temporada à nos-

sa Provincia.
'

= Encontra-se nas Termas de Men

tortinho com sua esposa, o nosso

estimado amigo sr. Egas Salgueiro,
importante industrial e armador e

digno presidente do prestante Ro

tary Clube de Aveiro.
= Fixou residência em Caminade
à Parnoc Lot (França) o nosso as

sinante sr. José âo» Santos Brás.
= Em franca comxüescenço, regres
sou a sua casa de Armação de Pe
ra o nosso assinante sr. Inácio dos
Santos Branco, que esteve hospita
lizado em Lisboa.
= Com sua esposa, 'regressou de
Lisboa à sua casa de Castro Marim,
o nosso assinante sr. António Cor
'deiro Marques da Costa, provedor
da Misericórdia daquela vila.

= Está a férias em Lagoa, acom

panhado de sua família, o nosso as

sinante sr, Carlos Gregório de Sou
sa Freire.
= Encontra-se a passar uma tem

porada na Quinta do Bravo (Alen
quer) o nosso assinante sr. José
Bentes Cabrita, 2." sargento da
Força Aérea, e transferiu a sua

residência de Lisboa para Almada
o er. Hélder Gonçalves Roberto.

= Estiveram em Vila Real de San
to António, com curta demora, os

nossos assinantes srs. coronel dr.
Vasco Martins e esposa, drs. Olivei,
ra e Silva, cônsul de Portugai ein
Sevilha, José Isidro FarrajiJtd Ro
cheta, esposa e filho e 'Hwmbérto
Sérgio de Brtto AvÔ, esposa e fi
lhos, Joaquim Trava,8sos" esposa e

filha, Manuel âos Santos Cabanas,'
nosso estimado colaborador, Manuel
de Jesus Pinto e esposa, José João
Bringel Fernandes, José Manuel
Pereira, esposa e filha, Albe1;to de
Sousa Oliva, esposa e filhas, João
Mendes Martins Estêvão, Joaquim
Moreira Parra .e Eurico ãos Reis
Barros e esposas, D. Maria Helena
Segura Viegas âos Santos e D. Ma
ria Carolina de Brito Neves.
= Por motivo de promoção, foi
transferido da agência do Banco
Português do Atlântico em Vila
Real de Santo António para a de
Ponta Delgada, para onde seguiu
de avião, o nosso amigo e camara

da de Redacção Manuel Martim«
Viegas Alvares.

r************************

Agradecimento
Man'Úel Barroso Gomes Sein

ches; na impossibilidade de o

fazer péssoalmente,' vem por
este meio agradecer a todas as

pessoas que o visitaram e se in
teressaram pelo seu estado de
saúde durante a, sua doença.

o I h A o

TRAINEIRAS :

Salvadora. .

Alecrim ..

Nova Areosa .

.Clartnba ..

Restauração . . . .

Nova Sr.a da Piedade
Sete Estrelas . . .

Alvarito . . . . .

Oeste . . . . . .

Praia de St." Marta
Estrela do Sul
Flor do Sul ..
Mar de Prata .

Vivicajo ...

'

Fernando Carlos
Ponsul .....
Sr.a da Encarnação
Tufão ..

Noroeste .

Triunfante
Maria Rosa
Brisa ..

Canepa ..

Arisco ...
Sr.a da Saúde
Lagoa Azul.
Flor de Sines
Novo S. José
Audaz ...
Hernâni
Isa
Bom Sucesso
Miss Portugal .

Nova de Setúbal
Costa Azul
Campeiro
Agadão
Norte ...

Temporal ..

Praia da r Luz
Ondina ..

Mêlinha
Infante .

Mãos dadas
'rétis

ARMAÇAO:
Cabo de Santa Mafia

Total ...

5t.636$0
55.559$0
51. 750$0
44.97210
54.805$0
114.403$0
52.715$00
50.819$0
150.509$0
26.818$0
21.809$00
17.547$00
17.124$0
16.485$0
15.550$0
15.548$0
15.742$0
15.190$0
15.187$0
12.220$0
11.750$00
10.910$00
10.530$0
10.575$00
9.907$00
8.900$00
7.81�$00
7.655$00
7.300$00
7.098$00
6.764$00
6.675$00
5.820$00
5.620$00
4.865$00
4.840100
5.600$00
2.ti8WO
2.650$00
1.855$00
I 450$00
1.260$00
1.047$00
270$00
157$00

6.750$00
702.629$00

Al b u fel ra

TRAINEIRAS:
Providência
Brisamar .

Briosa ' ..

Alzirinha .

Clarita ....
Senhora da Graça
Flora ...

Costa de Oiro , .

Suestada .

Cinderela .

Mêlinha ,

Pérola do Barlavento
Vulcânia
Trio ....
Lusitana ..

S. Paulo ..

Sol . . . .

Flor de Sines
Maria Benedito
Cândida Lurdes
Ollmpia Sérgio .

Garoupa
Campeíro ..

Maria Isabel
Belnicete . .

Maria Odete .

Praia Vitória .

Maria do Pilar
Estreia de Maio
Bom Sucesso. .

Marisabel ....
Pérola do Alentejo
Nova Areosa ,

Portugal 1.'. . .

Nlcete .....
Mar de Prata . .

Menina Aurora: .

Estrela do Oceano
Estrela de Maio

ARMAÇõES:
Castelo . . .

Santa Eulália
Artes diversas

Total

8.250$00
5.408$00
5.459S00
5.258$00
2.970$00
2.870$00
2.147$00
2.140800
1.720$00
1.546$00
1.480$00
1.415$00
1.548$00
1.250$00
1.180$00
1.170$00
1.150$00
968$00
880$00
780$00
770$00
720$00
650$00
640$00
655100
610100
F80S00
580100
550$00
fi28�00
520S00
�90$00
448$00
4211$00
405$no
401$00
560$no
515$00
290$00

29.869$00
574$00

85.750.00

171.197$00

Artes dlv.ersas. . 62.669$00

Vila �e¡ill dII Sanie> 4ntvnlo

DOMINGO, em cinemascópio
Dizem que é amor ... , com

Bin.s;! Crosby. Fabian, Tuesday
Weld e Nicole Maurey. Um es

pectáculo extraordinário em

que Bing Crosby regressou à

primeira fila dos grandes artis
tas de sempre. (Para 12 anos).
QUINTA-FEIRA, Os olhos

da testemunha, com John'
Mills, Horst Buchholz e Hayley
Mills. Um homem que matou e

uma criança que viu matar jun
tam os seus destinos num dra
ma de apaixonante «suspense •.
(Para 17 anos).

Cine-Foz

TINT.4S ({ fX{'ILSI()�»

�ortlmAo

TRAINEIRAS :

Oca .....
Manuel Machado
Neptúnia . . .

Nicete ....
Estrela de Maio
Refrega .

Trio .

Sol .

Maria do Pilar .

Portugal 5.". .

Virgem te guie
Flora .

Suestada .

Pérola Algarvia
Praia Amélia .

Fóia .....
Costa de Oiro .

Pérola do Arade .

Sr.· da Encarnação
Truta ....
Pérola de Lagos
Olfrnpía Sérgio
S. Flávio ..
Sr.' do Cais. .

Clarita' ....
Briosa . , ..

Farllhão . . .

Maria Benedito
Canepa . ,

Portugal 1.'
S. Paulo .

Mirita ..

Dbrita . ,

Arrifana , . , , .

Pérola do Barlavento
Leãozinho .,.

Menina Aurora
THis .

Novo Olho Marinho .

Cândida Lurdes
Flor de Sines .

Maria Odete. .

Anjo da Guarda
Ocresa', . ,

Praia Vitória
Vulcânia
Mêllnha
Hernâni ..

Nossa Sr.' de Pompeia
Lusitana ..

Brisamar ..
Alzirinha ..

Bom Sucesso
Praia da Luz
Cinderela ..
Miss Portugal
Nossa Sr." da Graça
Ondina .

La Rose .

Pérola de Sezimbra .

Campeiro ....
Nova de Setúbal.
Costa Azul .

Nova Aurora

Total

45.250$00
41.560500
57.100$00
114.440$00
55.510$00
51.650$00
51.520$00
29.850$00
27.1501IJO
25,650$00
24.900$00
25.570$00
22,550$00
20.550$00
20.450$00
19.9.0$00
19.900$00
19.150500
18.600$00
18.140800
11.900$00
17.750$00
17.150$00
16.300$00
16.150$00
15.950SOO
15.400$00
15.160$00
14.74QtOO
15.870$00
15.800100
15.620.00
12.�80$00
12.750$00
12.500$00
12.260$00
12.100$00
12.040100
11.650'00
10.950$00
JO.740$00
10.570$00
9.620$00
8.650100
8.550$00
8.500100
8.440$00
7.550100
6.980$00
6.7notnO
6.500$00
6.10n100
5.950100
5.800100
5.580S00
5.400$00
5.<w0$00
4.400$00
3.730S00
3.000$00
2.750$00
2.600$00
1.570$00
1.320$00

975.900SO�

'Praia de Salema

Artes diversas 105.911$00

Casino da,Praia da, Manfa Rofa
Aceitam-se propostas, até ao dia 30 de Junho,

'para o arrendamento 'do Casino da Praia da
Manta Rota.

Dirigir corre�pondência para a Junta de Tu
rismo de Vila Nova de Cacelà.

L.agoe
TRAINEIRAS :

Gracinha ...
Marisabel ..

Pérola de Lagos
Brisamat ...
osta de Oiro . . .

N.a Sr.a de Pompeia
Pérola de Sezimbra .

N.a Sr." da Graça .

Vulcânla .....
Virgem te guie . .

Novo Olho Marinho
Oca ..

Belnicete
MêJinha
Mll!ta .

Fóia ..

Truta .

La Rose
Mirita .

Vivicajo
Neptúnia .

Maria Isabel

75.000$00
49.550S00
114.950$00
52,500$00
i'rl.0BOSOt1
29.450$00
27.940$00
25.500$00
22.589$00
21.610.00

, 20.450$00
18.800$00
10.490SOO
7.100$00
6.410$00
5.500$00
5.200100
5.100$00
l.g50Soo
1.650$00
1.200100
710S00

Total 424,289SOO

dQ 2::; de Maio a 7 del Junho

Cabanas

rtes dtversas . . 10.992Soo

Santa L.uzla

rtes diversas . . 27 .015500

Tavira

rtes diversas ". . . 156.544$00

JORNAL DO ALGARVE lê-"e

_ todos os centros piscatório.
do C�ntinente e Ultramar.

•
Vllill IRQal de¡ Santo 4.olvolv

de 8 a 14 d. Junho

ENTRADOS: alemão «Pasajes»,
e,,1.383 ton., de Cádis, com carga
ro trânsito; portugueses «Zé Ma

el», de 926 ton.; «Nereus», de 334
on. e «Maria Christina», de 549

on., de Lisboa, vazios.

SAlDOS: «Pasajes», com cortiça,
ara Hamburgo; «São Macá_rio»,
om minério, para 4isboa; «Ne'

eus», com sal, para Ponta Delgada
Angra do Heroísmo; «Zé Mane!»,
om minério para Lisboa.

************************

Excursão ao AIgar'Ve
de funcionários de

«A Confidente»
Visitou a nossa Província urna

xcursão de funcionários de «}.

onfidente». Os excursionistas, ern

úmero de sessenta, percorrerarn
s lugares mais pitorescos do }.l
arve, dos ql\ais levaram agrad.
eis recordações, tendo também Vl

tado a praia de Monte Gordo, Olli
e estiveram alojados no Hote
asco da Gama.
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Praia de Monte Gordo

A afluência de banhistas está a

crescer. Parece que um miste

rioso fluido atrai as gentes de todas
.

as bandas até à graciosQ, praia so- I
'

taventina algarvia. .

Esta época estival possui, em

Monte Gordo, um novo chamariz:;
o da piscina do Hotel Vasco da Ga

·ma..
· A exemplo do que sucede nas

praias de maior nomeada turís

tica, a de Monte Gordo, depois de

ser construída a magnífica unida

de hoteleira com que se viu orn.a
da tem passado por um surto de

a";'pliação ãos melhoramentos ine

rentes a esse hotel. Além da pisci
na, que é a única existente nas. su

Zinas bandas lusas, há o parque de

r,epouso adentro da matei de pi
nheiros.
Para lá ir, os que podem gozar

das instalações no Hotel Vasco da

Gama nem sequer se arriscam na

travessia da estrada... Dispõem
de uma passagem sob ela, de forma
qu� tais riscos estão tótalmente eli
minados.
Também estão em vias de con

clusão as garagens privativas, o

que permite a quantos possuam car

ros uma recolha é segurança per

feitas.
Para quem pode, evidentemente,

nada falta, agora, nessa magnífica
uniilade hoteleira da afamada praia
montegordina.

Limpeza da praia .'

FA RO

·

.J. I. Mauarenha1 Pa[h�(r
Médico EspeciàUsta

Doenças do Coração
Electrocardlogra'fla

. Ex-interno do Serv.iço de
. Cardiologia do Hospital
-= de Santa Maria =-

Consultas diárias das 15 às lO boras

,(marcam-se [onsoltas pelo telefone)
Grav. Jvens, 3-1.o-GElEf. 450

CâmaraMunicipalâeVila'Real de§anto·António
CONVITE

Sua Excelência o Presidente ¡ ��à' :Rep.ública,·
acompanhado do Senhor Ministró ,',dàs Obras
Públic.as¡ visita no próximo dia 2(),,::'pe'las 18 c:horas'
a doca de pesca e os trabalhos Lde:.const�uçã'o. da'
Escola Comercial e Industrial.

Sendo desejo desta Câmara dêmonstrar bem
vincadamente o apreço por tão, h;onrosa visita, ve
nho por éste meio' convidar Jod� :a.: pcpuleçêo . do,
concelho a comparecer no dia '�! ��orci�: i.o'dicados
junto do edifício da Lole, a Jim, ,��" �todo� pode
rem prestar as suas homenagein��",' ao �::,' meis alto
Magistrado da Nação:

.
.

\,: �'.__

Vila Real de Santo António, 14 dêJ�nho de :1961.
o

.

Présidente da Ci\mãra,
Matias Sanches

) .

a: ,

�.

LUIS GORDINHO MOREIRA: Presidente da Câmara Munici
pal do conceiho aé, Faro:

A base de licitação é a seguinte: 204.000$00

;.

'O Jornal d() AIgárve
vende-se .em Faro, 'na
T'abacaria Farracha, rua
de Santo Àntónio, 14� .

Ii
O Presidente da Câmara,

Luís Gordinho Moreira

Ai'nda a

do dr.
naturalidade
Ivo Cruz

Prô-Arte, deduzira daqu� o BT. T. V.
que ele dr. Ivo Cruz seria". natural de
Olhão! Maravilhosa, como se vê, esta

l6gica do BT. T. V. (que' peng. .0: pai 4a
L6gica, - ei meu velMs8imo colega Aris
t6teles - colega porque médico, l1em
entendido - não ter conheoido esta for-
ma de raciocínio). ;'�.'.

. .,

D�endo-se algarvio,·.o p.r. Ivo Cruz
nao quererla certamente. marcar ou,tra
coisa que- nao f.osse ¡¡.. llUa·, ascend�nc�a
(como Q dr. F.erro bElm ?'Iiptal·,e.o.·��u
entranhado amor pela 'pravínc1a don1f.e
descende.

'-, ; "
';.

. '.

Outro argumento aduzido veio sendo
o .tacto de Ivo Cruz ter part:iCipado, com
as llUas duas belas Aguarelas' (qu.e exe

.

cutou pela t» vez aqui ao piano),: no sa

rau. de homenagem 'ã memória do poe
ta Joãó Lúcio, no qual eu também par
,ticipei, com a conferência Sobre o POIl
ta João Lücío qu'e o saudoso dr. Luís,
Horta e Costa, então aquí juiz de direi
to 'e o pre8ideñte âa comiss{/,o da testa,
insi8tiu se publicasse, e assim licou,'
oonterenota enquadrando poesioo vdriq8,
recitadas por cavalheir08 e distintas se
'Ilharas e 'meninas da melhQr 80ciedade
oltumense (como se pode' ainda verifi
car) e onde não entrou nada'de m.usi
cal, mas que, pela assocWç{/,o do âr. Ivo
Cruz à [eeta, o BT. T. V. concluíra que
tivesse. sido uma· àas tai8 conterêncías
-concertos em que o âr. Ivo Oruz' fóra
meu colaborador! L6gica especial, repi
to, esta, do jornali8ta lamentàvelmente
apres8ado, e em todo ·0 caso, �com (I

mais'inconsiderada das leviandades»,
como eu justamente o marquei, 8em vio
lIlncia exagerada, como ·a 8i, prezado
amigo, 'se lhe ('figurou_' ,

Eu lamento tudo isto. Mas é que me

vai faltando a paciência para 8uportf!.r
esta «juventude» de plumitivos, provin
cianos e nao-provincianos, que se metem
a aldrabar a8 coisas mais séria8 80b oe

pretextos mais fútei8". Qué diabo tinha
eu que vir à baila num a8sunto do dr.
Ivo Cruz!'. Falas8e o jornalista do as

.sunto da entrevi8ta interes8ante e nao
se metesse a engalanar o caso com ma
ravalhas hist6rica8 perfeitamente 1f}{/,8,
em que, por falta .da inforrnaç{/,o indis
pe'1l8ável, de8cambaria na asneira, con
forme sucedeu... Pais que a liçc%o lhe

Acabando de ver no 8eu. jornal a car- sirva e aos seU8 pares que estõo 8endo
tinha do meu velho e querido amigo e uma autêntica praga, uma maravilha
colega dr. Joao Ferro que, sem rebuliço, falta da nossa idade, como diria·o 1!ipico.
algum ma8 com perfeita serenidade, co- Tenha pacillncia, Amigo! mas a �(�
mo é pr6p�io do seu jeitio, vem corro- 'Ilha atitude indefectível perantil esta
borer, acerca do nascimento do dr. Ivo epidemia s6 '/Jade ser urna:. a do "'Velho
Cruz, aqUila que eu trouxera a público dr. Fausto da lenda, quando explOdia,
em correcção do que o er. T. V. levia- clmnando:.

.

namente viera· assevera?:, nao quero, já Maldita a esperança! Mald�ta a fé!.
agora, d.eixar de reiervr aqui o que uma E maldita sobretudo a Pacíêncta l.

.

carta de pessoa amiga, que muito con- Bem mais por agora, e com todas as
sidero e e8timo, me trouxe, como es- deSCUlpas pór este possível novo rflbu
clarecimento e justi/icaçao dos dislate8 liça, creia-me sempre
do dito jornalista. apres8ado.. Velho amigo ao 4ispor, certo e gra,
Como o dr. Ivo Cruz 8e dissera ser um tís8Ímo.

dos tres algarvios que porfiavam pelo
.

a) FERNANDES �LOPES.

R A G-R O L
.

'REPRESENTAÇÕES AGRO-INDUSTRIAIS, LDA. Ili J 13 O Á::-, �ua ()u�u}¡, de¡ Palme¡la, i7�";·, i;q. -.Te¡IQfvn� ii7671 .

A propósito ainda da naturalída
de do ilustre professor dr. Ivo Cruz,
recebemos do nosso prezado amigo
sr. dr. Férnandes Lopes nova car

ta com esclarecimentos mais com

pletos sobre o caso, envolvidos os

ditos em substantivos e adjectivos
que não .têm a nossa concqrdância
e' que achamos serem excessíva
mente .eombuatívets para alimen
tarem a luz' que já se fez sobre o

assunto. Em todo o caso pele res

peito que nos'merece o autor da

carta, publícarno-Ia, sem que isto

signifique .menos apreço pelo nosso
prezado colaborador T. V...que, ce
mo pode acontecer a qualquer pes
soa, íncluíndo nesta os próprios mé
dicos, erram às -vezes por deficien
te ou apressado diagnóstico. Supér
fluo é invocar a máxima latina que
define, em três palavras, os fiascos

que. todos corremos o risco de pra
ticar.
Com a carta do sr. dr. Fernandes

Lopes consíderamos o assunto per
feitamente arrumado, jnesmo para
evitar que de repente;' sem saber
mos como, nos encontremos em fa
ce de uma polémica do género da
quela que dura há séculos sobre a,

naturalidade de Cristóvão Celom
bo. 11: que não vá àparecer para aí

alguém que responsabilize outra
terra pela naturalídade do ilustre
olhanense do coração. E então aca

ba o . sr. dr. Ivo Qruz por não sa

ber de que terra é é vamos todos

parar a Rilhafoles:

Prezado Amigo José Bar{/,o

..

N·E·T·O.X O L'
UM NOVO PRODUTO DA INDÚSTRIA BELGA

Simultâneamente'Detttrge,nte, Insecticida e Esterilizante
Para fSlábul·os., 'avalarl�as, Currais. Malhadjls; Ávlárlvs. £4e¡s

(l 6advs. Numa únlc:a vpelril�4v el c:vm um únlc:v prvdulv.

Emb(1.lagens de' origem com 50 kgs. e em sacos de Plástico de 1 kg,
-ENVIAMOS FOLHETOS ELUCIDATIVOS

C'OMO é grande a eætensão da

do, s�;�iac::v��7:::e d�u�O;:�aG�r�
. Embaraços, burocracia e não" ��s f[. lr. lr. Iut .A\1!JRlrv.e

possa beneficiar de uma radical 1_limpéza. Conchas de m'Úrltiplos ma- sabemos O que maís têm pro-
I

.' MelLoria de ser"i�os e_riscos e outras inutilidades dão .uma

impressão desagradável e são, p01' Santo Estêvão
vezes, prejudiciais aos pés âos ba-

telado a construçã'

..
0' .••d:�.'.mag- A propósito da local publicadanhistas, ferindo-os.

. no nosso n.· 215, em que fazíamosSeria bem bom que se pTocedes-
J'I r.eferência à necessidade de melho-

se, agora, a exemplo do que fazem' nlFfl·CO hotel de Albufe·l·ra, rar os serviços dos c. T. T., em'noutras praias e já tem sido feito ..
> .','

.'

.1 Santo. Estêvão, onde existia apenas�esta, a 'lfma radical limpeza. Com '" I
t d

"

, d á') ferl'da novamente a utilidade turís-' m:n pos o
.

e . correlO, mforma apouca: despesa, segundo cremos, ,(Conc.u81J0 a l." p g,,,!a
_

d _

< -Administração Geral .dos C. T, T.tal poderia ser feito Bastava que I tica. Os meses ,porém vao ecorren
d d di "

l
.

¡¡ivel para avolumar a corrente hu- do e a indispensável utilidade não, que es e o a 1 deste mes EunolO-fossem abertas a gumas covas e '

d d' _ na ali urn. posta de correio telégranelas deitadas todas as conchas e
I Illana que, qual velho semea or e chega, pelo que as obras nao coo: f t 1 f 't

'
-

• o .

t'
. saco a tiracolo vai espalhando na meçam visto que elas dependem ,o ,e.. e e o:qe, es ando a decorrer es-

cd!!.n.as e ou ras tco��asb que sUJamf.
e

sua passagem � semente fertilizan- daquel� despacho Claro que outro' tudos para à,valiar a possibilidadeao mau aspec o a ranca e �na
..

d
.

o. de se crJar uma estação telégrafoareia da praia de Monte Gordo te da economla e das fmanças o que não fosse o sr. Vinhas CabrIta, ,\
t 1 Q t

,.

-

.

vizinho país. I que teimosamente deseja servir 'a �pos a. \Jan o ao serviço de regis-
ANTóNIO DO RIO Nalguns aspectos talvez possa- sua terr-a e o turismo algarvio, te-, los e éob�anças, há bastante t�mpo

mos dar lições aos vizinhos; na par-I ria já desistido e os milhares de' <.I.'!le é felto �m Santo Estêvao e

ticularidade do turismo lucraría- contos qlle tenciona despender �o\ �!:) al�ns reclbos s.ão cobrados por
mos alguma coisa em transpor I melhoramento tê-lQs-ia já, encam�-� .�te�éd.lo de Tavlra é porqu� os

I a fronteira e ver como para' lá nhado noutra direcção. .

o

.'
I ,�..p�@�9!,es �.¡>ara �i o� enVl�m,

.

dela se trabalha. . "
"

-

O hotel, que se designará de «Sol )úntameI?-te com outros destinad(¡)s
Isto vem a propósito de emba- e Mar», será integrado na próprià ,_àq_uela. cldade.raços que se têm levantado à valo- mole rochosa e o hóspede terá a. ; ",

rização turística de Albufeira. Des- ilusão de se encontrar em pleno',
-......_"'---...

de há anos que· o ''industrial. e fi- mar, num transatlânticQ.'O im,óvel"
nanceiro, sr. JOaquim Vinhas Cabri- de linhas elegantissimas, .disporá ,,' ':,'

ta se propôs construir naquela mag- de 68 quart�s distribuídos por qua-:' ,o ;
."

nífica praia, onde nasceu, um ho- tro ,pavimentos, tendo cada aparta-. L

tel de nível internac�onal que' per- mento uma varanda privativa, reo;'
mita, a estadia ali. de nacionais· e guIando a entrada de luz e calor �

.

estrangeiros que procurem a nossa no aposento. Os locais de repouso,'
costa. O respectivo projecto chegou refeições, leitura· e escrita, jogos,
a ter a utilidade turistica mas ra- etc., são distribuídos por salões do.
zões várias obrigaram a el�bora:t' .mais requintado gosto. Estes, as-
novo projecto e este já há meses I sim como o vestíbulo principal, en-' "

foi 'entregue na repartição de tu- contram-se no 5.° andar que comu-'
rismo do S. N. 1. para' lhe ser cOn� nica com a rua por tima zona ajar-'

.

dinada. O projecto é do sr. arqui-, ;.,
.

tecto Fern.a.íldo Silva.
'

..

Também em Albufeira, no. Cerro,

da Piedade, em face do Atlântico,
está a ser construído um bairro reo,

sidencial que compreende treze 'edi-'
ficios para 33 familias e ·à1nda um.
bloco de 32 residências em regime
de propriedade horizontal. Preten
'dia-se que este bldco tivesse oito ano;
dares mas acabou por se optar pe-'
los cinco andares, localizando-se rio� .

último um restaurante que oferece
rá comodidade aos proprietários
das residências, além de constituir

¡.um motivo de atracção turistica.
Sem ofender o aspecto repousante'
do bairro, já em construção, cujas,
residências ficarão rodeadas de jaro,
dins, o edifício, de linhas elegantis-:
simas e arrojadas é, a bem dizer, o'
coroamento do núcleo residencial.'
Simplesmel;lte ... pode vir a acon

tecer que não brote do dorso do cero,

ro o magnífico imóvel. E isto poro'
que se levantaram embaraços à.!'"
sua implantação, pois .pretende-se' "'i..

que o bloco residencial' fique limitá-',
do ao rés-do-chão edois pisos, o que
lhe destrói toda a grandiosidade ;e' i" : '

anula o objectivo que se pretende:' I

aproveitar aquele ponto elevado pa-
ra prop'Orcionar visão ampla do
oceano a maior número de pessoas.
Evidentemente que tais embaraços
desanímam ·e afastam aqueles que
pretendem empregar os seus capi
táis na costa algarvia. E quém so

fre, em última análise, é ei nosso

apetrecnamento turistico -

.

e
.

o,
Pais, evidentemente.
Esperamos, no entanto, que as di

ficuldades sejam removidas e qué os
organismos' públicos se empenhem
em colaborar connosco na fulguran:"
te operação Algarve-Turismo que'
tende, como se sabe,. a nivelar o
Algarve, não em beleza e minios
naturais - porque os tem à far
ta - mas em comodidades hotelei
ras e atractivos de criação humana,
às mais famosas regiões turísticas
do Mundo.

r----------------�-�

I ;;.eoteL q)a6co da <ga.m,a I
"

Monte Gordo I, ABERTO TODO o ANO •If R.ESTA UR.ANTE - BOlTE - BAR. - PISCINA ••

•

•• TELEF.821-822-923 VILA R.EAL DE SANTO ANTÓNIO

��---�----�--------�

Cârnara Municipal do Concelho de Faro

EDITAL

Faço saber que de, h�rmonia com a deliberação desta Câ
mara Municipal tomaqa em reunião de 6 do corrente, se rece
bem propostas, em papel selado 'e'carta fechada;'até às 15 ho
ras do dia 27 de Junho e� eurso para adjudicação da emprei
tada de «Construção da E. M. 527-1 do Pontal à Ilhá do An
cão - 6.a fase - RevestimÉmto betuminoso do troço construÍ
do sobre o sapal», conforme Programa de Concurso e Caderno
de Encargos patentes na Secção Técnica desta Câmara Mu
nicipal, onde podem ser consultados, em todos os dias úteis,
durante as horas do expediente.

Para ser admitido ao concurso deverá ser feito na Caixa
�eral de Depósitos, Crédito e Previdência o respectivo depó
SItO provisório de 2,5% da base de licitação, de 5.100$00.

As propostas serão abertas na reunião que terá lugar às
15,30 horas do dia 27 de Junho na Sala das Sessões, reservan
do-se a Câmara o direito de abrir licitação verbal entre os pro
P?nentes e ainda o de não adjudicar se assim o, julgar conve-
nIente aos interesses do Município. ".

.

E para co�star se publica o presente e outros'de igual teorque vao ser afixados nos lugares, do costume.,
. ,

Paços do Concelho de Faro, 8 de Junho d� 1961

três para ",que ••••

••• se basta
Para as Irotas mistas o uso de um só óleo é mais cómodo
e reduz as despesas de exploração.
Além disso convem·lhe manter os seus carrÓs ou tractores
como novos, sempre prontos para os trabalhos mais árduos ..

Já o pode conseguir aplicando·lhes

:,\.\It> D'
�LT'GRAJi!]
... jQ¿,,�

. ,-

';'ROTEt.t-A'

um óleo Heavy Duty relorçado e com todas as vantagens de
um MULTIGRADE - economia de combustível. arranque
mais fácil, maior vída paro a bateria.

SAE 20·SAE 30-SAE 40 - TODOS NUM SÓ servindo todos

·Un¡ ... ,ul f,.,.o. Oil
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DIZEM às vezes que somos mau caso, a ponto de haver uma âelibe-

.

e que. atacamos s6 com espí- I ração municipal que isentaoa de
rito derrot�8ta... Fom08 escorra- pagamento de luz e água uma ins
çado da Imprensa local e. nunc� talação deste género, ninguém a ela
nos atreVem?8 ?' fazer crítwas d�- se tinha abalançado. Gircunstan
rec�a8 e obJectwas, �''Pessoa8 ou cias especiais permitem agora a
ent�dades. Quando crittcœmos um realização deste empreendiment
assun_!o, faz�mo-lo com sincerida- então é de nos' conçratularmoe c�';:'
tie, 'l!ao. desptda, por vezes, de certa ele. Na reauâaãe, estas iniciativas

,

vwlenc�a, pa.ra d�sv�ntrar bem os projectam-se mais no futuro, com

pontos_. de, dwergenma ou de con- o desenvolvimento turístico a que
, denaçao. o Algarve tem jus, e bem avisados

Quando nos defendem?s também andam os que procuram anteci-
temos, muitas vezes, que ser violen- ,par-se.

'

to, para fazer, ressaltar a injusti- Oxalá os actuais industriais de
ça do ataque. Somos, porém, sem- restauranfes soubessem acompa-
,pre c a u tela's o e subtil quando nhar com o mesmo sentido de valo
, abordamos o a,8súnto pessoal. Mas rização as suas instalações, no que
o que não' se':oo, nos outros, s6 tem se refere a cozinha, utensílios e
'vi8ta quando praticado por' n6s. pessoal.

,

COMPR4,MOB em Espanha uma

carta com as estradas de Por- A,Garitas distribui, para beneii
tugal e do país vizinho. Se ao ver- cio, da gente pobre, géner08 ali

m08 a capa da carta rejubilámos
mentíció8 de primeira qualidade.

por se tratar de um mapa de estra-
Farinha de trigo extra, leite em

das d08 dois países, ficámos tris- p6, ,arroz, manteig� e queijo, são

te porque no nosso Algarve, figu-
enmados em quant�dades. relativa

ram com a categoria de cidades, m:ent.e u.rf!:.ndes, q_ue permttem uma

Silves, Lagoa, Lagos, Faro e Ta-I
d�stnbutçao, 8enao abundante pelo

vira e com a de povos ou ,aldeias,
menos farta. Ora, este gesto de

Portimão, Albufeira, Loulé,' Olhão, pur,o altruísmo, de, elevado alcance Uma vez mai8 se chama a aten-
Oastro Marim e Vila Real de Santo social, de verdadetra solidariedade,

Ant6nio. humana, nem sempre alcança a vir-
ção da edilidade pombalina para o

t d t d'd prédio e'l'!l- ruínas que está situado'
A edição é da Empre8a Nacional

u e pre en t a, nuns casos por na principal artéria de Vila Real
«Galva Sotelo», em Pueriollamo, a fa!ta. d_e acertado sistema de dis- de Santo Ant6nio. E88e prédio,,'que
quem ainda havemos de escrever trtbutçao, noutros por falta de com-

-

d faz canto com 0,8 ruas Te6filo Bra-
sobre o assunto. E mais triste fi- preensao e ,quem recebe. J
cám08, quando verificámos que a _Segund? nos consta, a distribui- ga e acinto José de Andrade, se

carta está ndigida, quanto aos si- çao é fetta, um .pouco 8em rigor
outra solução não for tomada, 'de-

t é
verá ser demolido, pat'a se evitar

nais convencionai8 e de8criçõe8, em quan o ao �nqu nto de quem preci- um pos8ível.de8a8tre que venha 'a
espanhol, francês e inglê8, quando 8�: E su�ede recebe:em pes80a8 que causar vítimas.
trata das e8tradas de Portugal e n?'f! e8tao em condtções de 8er au-

E8panha.
xdtadas

..
por cada quilo de farinha,

_+_
arroz, le�te em p6 ou manteiga co

bra-se doi8 e8cudos. Alega-se que
esta verba se destina a custear as

despesas de transporte e outras ine
rentes à distribuição. Não queremos
entrar no capítulo de comentar 8e

e8tá ou não certa e8ta cobrança,
mas devemos confes8ar que a acha
mos cara.

Não havendo rigor na selecção
de quem precisa, verifica-se que 0,1-
,gumas pessoas' vão 'requisitar para
venderem por preço mai8 elevado
a quem não é pobre. E é tri8te ve

rificar que o comer dos pobres vai

parar às mãos dos ricos, em parte,
desvirtuando aS8im a ideia genero
sa que presidiu à instituição. Vai,
porque os pobres o negoceiam e

disBO auferem lucro, o que tudo é
melhorar a 8ua situação, dirão
algun8. Mas, as pessoas que com

8eu bem-estar econ6mico, com sua

posição na vida social adquirem
esses géneros, deveriam corar pela
sua falta de compreensão, deveriam
sentir-se cúmplices de uma obra

pouco edificante,
E ainda uma pergunta mais.

Por que se não distribuem os géne
ros nas sedes de cada freguesia e

se obrigam peS80as de longe a cal
curriar léguas, para vir tomar

lugar em extensa e longa bicha,
ro------------- .. estendal de fome ou de cúpidos

negociantes?

As bombas alemãs de maior reputaçao mundial
Para todae ae alturae
Para todos oe caudais
Para todoe oe preçoe

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS
Representantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
Rua D. Filipa de Vilhena, 12 .. LISBOA Rua do Bolhão, 61-65 - PORTO

-+�

DE' uma viagem a Espanha, re-

gressam08 cada vez mai8 por
tugueses. As nOS8as terras ainda
estão melhor arranjadas, mais lim

pas, mais arejadas.
.Lsto de viajar é pomplicado. Oha

mamas sobre n6s ã responsabilida
de de guias, .quomâo somos guia
dos, de não proporcionar satisfação
às mulheres quando afinal s6 anda-

. mos a servir de acompanhantes, de
term08 pressa quando sentimos as

'perna8 cameaãae e de qualquer in
sseesso quando elas não compram
o que querem. Triste vida!

FALEGEU o industrial sr. Manuel
de Sousa Inês, homem de ini

ciativa e espírito ra8gado que, no

8eu tempo, instalou em Loulé uma

fábrica de tecidos de juta ou gros-
8aria. Mais tarde fabricou algodões,
para fatos, lençóis e cintas.
Foi um cidadão íntegro que con

tribuiu para o desenvolvimento da
indú8tria na sua tl'irra e primou por
um elevado sentido de dignidade e

honradez. Teve a alegria de ver fi
lhos e netos formados, que o acom

panharam nos últimos momentos.
O seu funeral foi das mais senti

das manifestações de pe8ar, nele se

incorporando o governdor civil do
Distrito e o reitor do Liceu de Faro.

-+-

CONSTA-NOS que na antiga clí-
nica se vai instalar uma pen

são residencial e não podemos dei
xar de fazer trê8 felicitações: à vi
la, à proprietária do novo estabele
cimento e a n6s p1'6prios.
De há muito, que se sentia a

premente necessidade de oferecer
aos nossos visitantes alojamento
condigno e embora várias verea

ções se tivessem interessado pelo

I

FRANCISCO R�IS :
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I
I

MÉDICO

Medicina Interna

Uectrocardiografla

OlMo: 10 às 12 h. e 14,30 às 16,30 h.
R. Dr. João Lúcio, 17_1.0

Paro: 17 âs 20 h.
R. Pr.ojectada ao Mercado

__-------------J.

-+-

l EM brevemente a Loulé á Oom-
panhia do Teatro Monumental

com a peça «Boa noite Betina».
Além do valor âos nome8 d08 ar

tistas, que é do conhecimento popu
lar, âizem-n08 que a peça é de um'
encanto e graça extraordinários.
Oxalá o nosso público correspon

da com interesse para que outra»
organizações similares que sé des
locam à p1'ovíncia, possam com

vantagem ressatcir�8e das enormes

despesas que têm
-

e criar assim
vontade de mais amiudadamente
nos proporcionarem bons espec-

, táculos.

-+-

REP6RTER X

Livros de há muito-esgotados

VENDEM.SE
«Pequenos Mundos e Velhas [ivilizatões»
de ferreira de Castro - por Esc. 550$00
«A Volta ao Mundoll

de Ferreira de Castro - por Esc. 600$00

Edições Ilustradas e encadernadas

Inlorma-se nesia Redacção (n.o 963)

Fornecimento
económico
de água com

Bombas submersíveis

cc I� Illt I� �� It Il»

R.ECLAME Teoria que explica, de facto, muita
Mais reparos nos são dirigidos, coisa verificada na vl·da do atumde Monte Gordo e da Vila Pomba-

lina, uns simples, de carácter quase (a ¡one u840 da 1,· pdq'nG) Nas quatro armações da costa
que apenas informativo, outros de

oportunidade flagrante. Pelo que de' do Poente e por que as suas simila- tavirense a pesca de '«revés» é, nor-

útil e construtivo representam, de' xes da costa tavírense (quatro) e malmente, mais abundante no mês

todos nos fazemos eco.
'

que estão instaladas a Lés-Nordes- de Julho do que nos meses de Agos-
te do mesmo cabo e a pequena dis- to e Setembro. Ignorava-se a razão

Paw;qaeCaDJpistadeMonteGordo
tância dele (cerca de dez milhas),

do facto. Ji: que, passado o solstí

apenas capturam o peixe que surge cio, começa o atum a correr segun-
Estão quase concluída8 as obras do lado oposto, isto é, o atum que

do o azimute solar, no momento da

de ampliação e : �odernização do vem do Oriente ou do Levante. postura ou do ocaso do astro-rei

Parque de Gamptsmo de Monte_ Duas razões imperam para efeito
no seio das águas do mar; e no

Gordo. Pinturas e instalação eléo- da consumação daquele facto;
início da corrida, oazimute respec

trica testemunham que se' entrou a) o referido cabo, que está si-
tívo é, aproximadamente, 76° NW.,

na fase decisiva âos melhoramen- tuado entre a primeira e as qua-
o qual, no decurso do Verão irá

tos que trtmsformam. este Parque tro restantes armações fixas, é, na
lenta e sucessivamente, variand�

Gampista num dos melhores do' verdade, um acidente geográfico
até atingir o valor limite sul de

País. perturbador da marcha normal do 76° SW.; e, desta forma, o atum

As acádias plantadas há pouco atum e pelo que respeita à sua tra- inicialmente aterrará, franca e in

mais de um ano estão bastante de- jectória de corrida rectilínea, por
tensamente, na costa tavirense, du

senvolvidas, provando bem a sua se desenvolver bastante para o sul
rante o mês de Julho. Porém, em

escolha para a arborização do Par�' dos paralelos relativos aos «ferros Agosto, os azimutes selares ten

que, Oremos que 8eria 6ptima meo' de bóia» das quatro citadas ar-
dem, natural e progressivamente,

dido, se se procedesse a uma plan- 'mações;
- a passar do quadrante do Noroeste

tação muito mais intensiva. Ga- b) variando, lenta e sucessiva- para o do Sudoeste, o que fará com

nhar-se-ia como motivo ornamen- mente, os azimutes relativos às tra- que a corrida deste peixe seja des

tal e utilitário. jectórias da «corrida de direito» de
viada para as bandas do Sul e as-

760 SE. a 760 NE., aproximadamen- sim, para o lado do mar, pelo' que
te, e tangenciando essas trajectó- � atum já não terá tantas probabi
rias o «focinho» do citado cabo, o

Iídades de aterrar, em tão grande
sempre .atum desta corrida franqueia, por- abundância, naquela costa, o que,

tanto, a zona da armação do mes-
certamente, trará redução apreciá

mo nome deste cabo, sem -que, to-
vel na pescaría colhlda por aquelas

davía, entre na área das quatro armações fixas, como sempre se

armações da costa tavírense, a des-
tem verificado anualmente. Acres- Pela Secção de Processos da

peito de, cada uma delas, dispor de
ce a tudo isso que a quantidade de Secretaria Judicial desta co

duas bocas para a entrada desse atu� desovado, se vai ta.mbém re- marca, correm éditos de VIN-
peixe, a de Oeste ou de Ponente e

duzmdo, lenta e gradualmente, na I TE DIAS' t d
a de Leste ou de Levante. A razão

área da postura que é a extensa ,.

,a con. ar _

a segun-

do facto está em que elas se situam
baía formada pelo «Mar de Espa-I da e ultima publicação do pre

a algumas milhas para o norte da nha», :pelo que, também, a captura, sente anúncio, citando os cre

meta ou limite norte da corrida de
numéríca do atum se há-de reduzir dores desconhecidos dos exe-

«direito» E para tIt
naturalmente, como é bem de ver. t d

,.

. que a aeon eça, Enquanto na corrida ','e «dlreíto»
cu a o,s. Doutor Jose Correia,

necessário e indispensável se torna 4"

"D Od I
que o atum, naquela região maríti-

o azimute solar sofre uma variação . I ra do Carmo Correia

ma, corra segundo direcção e senti- aproximada de 28 graus (76° SE. Madeira, solteiros, maiores,
do definidos, de forma contínua ou

a 76° �E), do Sul para o Norte, aquele advogado e esta pro-
intermitente, como se fora um na-

na corrida de «revés» essa varia- .

tâ At"
vio rumado em pleno oceano, e se-

ção azimutal é sensivelmente a pr�e aria, e n onIO. S�res Pe-

gundo os azimutes selares, ao nas-
mesma (76° NW. A 76° SW), mas reirá, casado, proprietário, to

cer do astro respectivo no meio agora operada em sentido contrá- dosresidentes no sítio da Fon

aquoso, e do equinócio ao solsticio rio, .isto é, d? Norte .para o Sul. te Santa, "freguesia de Vila
isto é, no decurso da Primavera: FICOU aSSIm explIcada a razão Nova de Cacel d t
Não é, pois, natural que o atum por que o período de pesca fértil a, es a comar

corra com aquela orientação _ e para a� quatro armações da costa ca, para no praz? de DEZ

daquela forma _ sõmente junto da'
de Tavíra de_?orre ao longo do mês DIAS, posterior aquele dos

costa do Algarve. O que é lógíco e
de Julho, e nao no decurso de Agos- éditos, deduzirem os seus di

ra�io�al admitir é que ele, antes de t� � )até 23 de Setembro (equi- reitos nos autos' de acção su-
atíngír essa costa, já traga esta

n CIO . • . -

orientação e estes preceitos de cor-
José Salvador Mendu mar�a, em execuçao de senten-

rida e que, assim, nela :tenham, na- ça, mstaurados 'por António
••••••••••••••••••••

tural prosseguimento até ao mo- Bernardo Argelino Júnior, ca·

mento de alcançar a área de postu- Ir • I· , III. sàdo, proprietário, residente
ra ou desova. rUllt�nnUI ISIIUt 1�1I11 U�tt 't· d M

'

Eis pois a razão por que aquela
no �l 10 a a�ta Rota, da re·

arte pesca atum de «direito» e es-
Está vago um lugar de escri- ferIda fregueSIa, nos termos

t t
turário de 2.· classe rio tribunãl da d rt 864as _ou,ras quatro armações fixas
comarca de Vila Real de Santo � a.O .0 e seguintes, do

o nao cap!uram, tentando todavia Ant6nio. Codigo de Processo Civil.
as armaçoes tavirenses pescá-lo .

quando da sua marcha de «recua-
VIla Real de Santo António_

do». Ji: que estas quatro armações 5 de JunJ,lo de 1961.
são, na essência, armações de M O TO, R
«revés».

Verifiquei:

Igual explicação é, dada para a iiSC � JiIIII,ID I zio
O Juiz de Direito,

extinta armação espanhola «Reina
"

,

ri, 1 n »

R t
(a) Joaquim Augusto Valente

d:g�:r::' d¿u�::ctf::�a:aq�;ó�:� Vende-se um motor «Scan- Cantante

o mesmo comportamento das suas
dia» de 15 CV., Esta.do novo.

similares da costa tavirense. Ji: que Informa-se nesta Redacção
todas essas armações e¡;tão res- (931).
guardadas pelo «focinho» do Cabo

,de Santa Maria, pelo ,que' respeita
à ,corrida rectilínea do atum de
«direito». Este peixe, porque tan
genceia aquele cabo com traject6-
ria orientada de, certa maneira, pas
sa a algumas milhas ao sul delas
sem que as atinja, quando delas se

aproxima no máximo volume, pelo
que não pode .

ser capturado por
elas na s,ua directa corrida, mas,
sim, e tão sõmente, quaIl-do da sua

marcha de retrocesso ou de «.re

cuado», por -ter embatido na costa
espanhola,
Na realidade, eram fàctos -verifi

cados na vida do atúJ;Il. e no com

portamento das armações suas cap
toras, sem que até então ,houvessem
tido explicação plausível, o que só
agora se consegue levar a efeito,
com rigor, através da matéria 'da
nossa teoria sobre movimentação
migratória do atum que normal
mente nos visita por imposição da
Natureza.
A armação do Cabo de Santa

Maria, também conhecida por ar

mação do Cabo, pesca, desde o iní
cio da temporada de' «direito»
(Maio), até à altura do S, João (24
de Junho); e, nessa altura, o atum

d� «direito» desaparece, quase' de
subito, ,e como por encanto, dessa
zona marítima, pelo que essa arte
fixa deixa de o pescar normalmen
te, e' de forma quase absoluta, a

partir das proximidades daquela
data. Ji: o que anualmente·se verüi
ca sem que, para o facto, tivesse
havido explicação satisfat6ria. Mas
a nossa teoria explica-o com toda
a precisão. Assim, após o solstício
do Verão (21 de Junho), dá-se, na

realidade, como que um virar-de
�maré na corrida do atum, imposto
pelo movimento do Sol através da
eclítica, pelo que esse peixe co

meça a movimentar-se, depois dis
so, em sentido contrário, por força
daquela imposição, natural; ei as

sim, aquele solstício, como se fora
um imponente polícia sinaleiro de
termina como que uma para:gem
repentina no trânsito do atum de

e as «direito», para depois o obrigar ao

inicio da corrida de «revés», que
terminará normalmente no equín6'
cio do Outono (23 de Setembro).
E, por força da inversão da corri-

A
da de «direito», aquela armação

R D lOS TA R deixa de o pescár normal e' util-
mente, como é do conhecimento
geral. Supomos ter explicado ca

balmente a razão do facto, até ago
ra envolto em indecifrável mistério.

DIE IOILA
PARA

O ALGARV�

tem razão!-se

LISBOA - Begundo notícias
desta cidade, sabemos que os

incomparáveis Armazéns do
Conde Barão, estão oferecendo
inteiramente de borla um par
de chinelas plásticas para se

nhora, na compra de um corte
de cachemira para vestidos,
com 0,90 de largo, por apenas
Esc. 50$00.
,Estes conhecidos e discuti
díssimos Armazéns, situados no

Largo Conde 'Barão, 42, con

tinuam também a enviar Para
toda a província do Algarve,
o seu sortido de amostras, sem'
qualquer compromísso, bem co

mo o seu novo catálogo de ar

tigos e preços. Enviam tam
bém brindes em todas as enco

mendas. (A. C. B.)
I

ErceS50s de velocidade

'r:RIBUNAL JUDICIAL

[omarta de Vila Real de �anto Antón\u

Anúncio
Enquanto é tempo, vale

a pena prevenir .. ,

Temos verificado, recentemente,
que alguns automobili8tas utilizam
a estrada da mata que liga Vila
Real de Sp,nto Ant6nio à praia de
Monte Gordo, como se de uma pis
ta para corrida8 de autom6veis se

tratasse. Até agora, felizmente,
não se têm verificado desastres,
Mas será bom prevenir ...
- Também de vez em quando;

um, oæmiõo de carga guiado por
um amante das velooiãaâes, desce
e sobe a Avenida da República, de
Vila Real de Santo Ant6nio, em

correria impressionante.
Por se tratar âe- um veículo âos

mais pesados que por estes sítios
circulam, será bom que quem de
direito exerça a indi8pensável vi
gilancia.

Prédio em rainas

Câm!lr�" Frigoríficas, ,Construção Civil, Construção Na ..-aJ.
Estulas, CaIdeiras

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO fNDUSTRIAL

Wandschneider &' Cia., Lda.

VISITE "

. . '.

Lucílio Matos Toupa
onde encontrarll o mais vasto
sor-tido de material usado em

óptimo estado, pare qualquer eu- ,

to lautomóvel, camionela ou ca

mion, etc.l. Resolva os seus pro
blemas to.rnando-se c1ienle da
casa que mais barato vende e'
nas melhores condições.
Rua do Alvito, 31-A, 33,33-A

O Chefe da Secção,

(a) Vítor Carlos Pontes Vilão

PARA ISOLAMENTO DO SOM,
E FRIO EM:

LA DE VIDRO EM PASTA
CALORLISBOA,

,

Telefone J) 13 X. { fl.11Víl4•

fl3:Jij.11

Rua CAndIdo dos ReIs, 74-2.· Telef. 110702 PORTO

M�I�ftf� InAIaté 150 C. V. até 1.600 KVA

(ja ra ntia de 2 anos

\.
�
•
"
•
•

;
l
.-

•• .#'
............-..

Motores-do modeio blindado ou protegido

POLIDORAS· ESMERILADORAS
GRUPOS ELECTRO·BOMBAS
DISTRIBUIDORES NO ALGARVE:

JOSÉ: MENDES. L.DA
I
As pilhas mais perfeitas

de maior duração 413 OLHÃOTELEF.

Distribuidores:

"v. �4 de Julho, 11lS LISI3()4R. de S. Nicolau, 56 - L I S B'OA

Telet 369637
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Os figos secos e a pasta
de figo no mercado inglês

zem biscoitos de figo com a forma de

rolos. Se bem que este tipo de biscoito
não seja, sem dúvida, dos mais popu
lares ou dos mais frequentemente con

sumidos, a sua venda é relativamente

estável.
Vários destes fabricantes, porém, não

recorrem A pasta de figo portuguesa por
a pele destes ser demasiado rija e,

.

do

ponto de vista das suas necessidades es

pecificas, ter um gosto inferior compa

rado com o do produto turco,

(ConcluslJo da t:» página)

Se se conseguir melhorar a pas
ta de figo. portuguesa os ingle
ses interessar-se·ão mais por ela

de das quantidades fornecidas em 1957,

pois naquele ano apenas foram impor
tadas na Inglaterra 320 ton. de figo e

pasta portugueses.
Turquia, Portugal e Grécia absorvem

prAticamente toda a importação de figos
secos e pasta de figo realizada pelo Rei

no Unido, fornecendo os outros paises

apenas cerca de 2 a 3% do total impor
tado.
De uma maneira geral, é preferido o

figo turco ao português. A principal ra
zão desta preferência parece residir no

facto, do figo turco ter uma pele mais

macia do que o nosso figo. Além disso,
é maior e mais suculento, sendo o seu

sabor geralmente considerado como mais

delicado.
No entanto, o figo português, mais

pequeno e de pele um tanto rija e que,
ao que parece, se assemelha; A varieda

de grega Calamata, é bem recebido no

Reino Unido. Tem a vantagem de ser

acondicionado de forma muito atraente
e é considerado superior ao turco quan
to a este importante aspecto,

Tendo, pois, um produto já estabili

zado e rodeado de publicidade baseada

no uso da pasta de figo turca, é óbvio

que estes fabricantes tendem a manter

-se fiéis A sua antiga fonte de abasteci

mento, pouco se importando com o pre

ço. Afirmou-se, além- disso, que mesmo

que Portugal recebesse eventualmente
tratamento preferencial neste mercado

e se abolisse a actual taxa de £ 6 por

ton., fixando�se uma redução correspon
dente no preço pago pelo fabricante, tal
medida teria apenas um efeito secun-

I dário sobre o custo total de produção.
É que uma tonelada de biscoitos de figo

As principais vias de escoamento dos I
exige apenas cerca de 1/4 de tonelada

figos secos são representadas pelos es- .
de pasta. Partindo, pois, do pr incípio

tabelecímentos. de mercearia e frutaria I que o preço decaia na medida em que

que vendem ao público para consum¿ I o permitisse a abolição dos direitos de

doméstico. Além disso, uma proporção

I
impor-tação, e.n�ão a economia no �usto

considerável é consumida por institui-
de que benerícíava o produtor seria d.e

ções como hospitais, escolas, forças ar-
cerca de £ 1.10.0 por tone�ada de bíscot

madas, etc. enquanto que quantidades to, ou c�rca d.e .1/6d por Iíbra-peso '.
Isto

diminutas são também consumidas pelos
não seria suñcíente para tais fabrican

fabricantes de sumos e conservas em
tes mudarem de fornecedor, atendendo

vinagre.
às vantagens ,que reconhecem no uso

O figo, porém, não constituí um pro- da pasta de rígo turca.
.

duto popular, sendo opinião unânime
Por outro lado, outro fabr-icante de

biscoitos declarou que, se a qualidade
da pasta portuguesa melhorar, qualquer
redução de preço interessará, sem dú

vida, à sua empresa. Para a maior par

te dos fabricantes, a qualidade é o fac

tor mais importante. Qualquer melhoria
.

na qualidade da pasta de figo portu
guesa, portanto, teria probabilidades de

exercer maior influência na procura do

que qualquer redução marginal de pre

ço, se bem que, é claro, o preço conti

nui a ser um factor muito ímportante,
especíalmente para os industriais de
segundo plano.
Em vista da geral impopularidade dos

figos secos ItO Reino Unido, não parece

que o respectivo consumo tenha probabí
lidades de, se expandir, antes se prevê
uma redução gradual.
Quanto à pasta de. rígo; porém, todos

os principais fabricantes de biscoitos
declararam ser provável que continui
a haver uma procura estável. Se Portu

gal conseguir melhorar a qualidade do
seu produto - e recentes fornecimentos
feitos ao mercado norte-americano pa
recem indicar que isso já está sendo
feito - existirão boas probabilidades de
vir a melhorar a sua participação nas

quantidades importadas pelo Reino

Unido.,

aá poucas probabilida
des de aumentar o con

sumo do figo em Inglaterra

de todos os entrevistados que o seu con

sumo poucas probabilidades tem de re

gressar à importância que possuta antes

da guerra, quando as importações an

davam A volta de 6.000 toneladas por

Algarve.

, 'ano, em média. De uma maneira geral,
,

impera a opinião de que as vendas con

tínuarão a descer.
O consumo de figos secos, ao que pa

rece, varia na razão inversa do rendi

mento, tendo, portanto, sído maior na

fase de desemprego dos anos 20 e SO.
Com a subida dos rendimentos e a aqui
sição de hábitos alimentares mais re-

quintados, um produto alimenticio re

Iacttvamente simples e sem nada de

atraente, como o figo seco, tende a per
der a sua popular-idade.
O Reíno Unido importa quantidades

'- relativamente grandas de pasta de figo,
<\.ue convém dtstíngutr dos figos secos

inteiros, se bem que tal distinção não
seja feita nas estatisticas oficiais das

importações. $1 provável porém, que cer

ca de um terço da quantidade importa
da seja constituído por pasta de figo,
pois há três ou quatro organizações que
consomem regularmente várias centenas
de toneladas por ano.

Certos produtos de confeitaria reque
rem uma quantidade relativamente pe

quena de pasta de figo, sendo os prin
cipais consumidores os fabricantes de
biscoitos.
Alguns dos mais importantes fabrican

tes de biscoitos do Reino Unido produ-

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o

Il.�Ia

Armazém de Tapeçarias e Decorações

Carpetes, Tepeles, Tapeçarias para �stofos,
Passadeiras, Capachos, �tamines, Marquisetes,
Cassas, Cretones, Panos 'para Stores, Cordões,
�ranjas, �erragens, Calha, Pergamoides, Vege
tal, Desperdício, Molas, �io precinta, etc., etc.

Poço do Borratém, 33_1.0_ Telef. 866887 - LISBOA

A distribuição de energia
eléctrica em S. Barto
lomeu de Messines
Acerca da carta da Câmara Municipal

de Silves em que se desmentiam as in
formações fornecidas pelo nosso corres

-pondente em S. Bartolomeu de Messi,
nes, sr. Manuel da Assunção Gonçal
ves, sobre critérios de dístrtbuícão de
energia eléctrica, informa este nosso

prezado colaborador:
«Quando os Serviços Municipalizados

da Câmara distribuiram editais anun

ciando as condições em que passava a

ser fornecida a energia mais barata, os

consumidores que nessa data tinham
uns números e hoje têm os n.OS 169 e

264, requereram a. energia em tais con

dições, por terem direito a ela.
«Em seguida foi exigido um outro

modelo de requerimento, o que também
foi feito. Com a exigência dos ·dois re

querimentos, começou logo por notar
-se a deficiência da direcção dos refe
ridos servícos. Para um dos consumido
res, foram colhidas Informações, as

quais foram como não podia deixar de
ser, favoráveis ao consumidor, começan
do então a energia a ser fornecida ao

preço do escalão requerido. Alguns me

ses depois, voltou a ser feito o preço
mais caro, parece' que pelo facto do con

sumidor pagar uma minima contribui
ção, a qual não é em seu nome, e muitas
vezes não tem sido paga pelo mesmo.
«Infelizmente a legislação não prevê.

casos como este e que os Serviços Mu
nicipalizados de Silves não atendem por
que não querem, e não porque não de
vem atender, pots que o consumidor em

referência, apesar daquela contribuição,
que, como se diz, não é em seu nome,
está na situação de indigente, e em taís
condições, é de lamentar que essa si
tuação não seja considerada.
«Quanto ao outro consumidor, preten

dendo uma vez esmolar pessoalmente a

energia mais barata, dirigiu-se ao escri
tório dos Serviços Municipalizados, ten
do que' ser anunciado por um funcioná
rio ao chefe de tais Serviços, que não
o recebeu como era seu dever, vindo a
uma porta interior, com uns papéis na
mão e respondendo em termos desabrt
dos, o que aliás, infelizmente, também
se nota na carta da Câmara, publicada
no jornal, induzindo a Redacção a acres- ,.

centar uma nota, em termos que a mi
nha noticia não merecia.
«É possível que se verifique a inter

venção doutros organismos superiores
e inferiores aos Serviços Municipaliza
dos, pois apesar de não crer em injusti
ças, sempre quero ver a arrumação do
assunto, nem que para tal tenha que
vir a esta localidade seja quem for.
«Qua.nto a ser este um dos concelhos

mais bem electrificados na parte que
respeita à sede desta infeliz freguesia,
a qual desde o inicio da iluminação es
tá em péssimas condições, oportunamen
te se irão dando as circunstanciadas in
formações, baseadas em dados da po
pulação mais directamente prejudicada,
critério alíás sempre seguido e adopta
do para todas as informações que dou,
sejam elas quais forem, ou atinjam
quem atingirem».

COLCHÕES

CHEGOU a Bruxelas um lote de batatas portuguesas do sul do País,
da qualidàde «Bintje», em canastras, mercadoria de muito boa qualida
de, em bom estado de maturação, com etiqueta do género francês com

-

o nome do exportador e a indicação: «pommes de terre du Portugal».
Apesar da depreciação "aotua; do produto português naquele mercada,
esta remessa foi bem 'acolhida e foi vendida fàcilmente entre 5,50 e 6,50
francos/Kg. Trata-se de um exportador que, de há anos, vem plantando
a qualidade «Bintje»'com semente enviada ,pelo seu cliente belga, e vis
tos os seus resultados conchuientes estas experiências deveriam - se

gundo o meio importador - ser generalizadas, âanâo-se a preferência
à semente «Bintje» que, se bem que de rendimento menor - 10/11 Kg.
de batata por Kg. de semente, contra 14/15 na qualidade «Arran Ban
ner» - resulta melhor, dada a preferência do mercaâo por esta quali
dade, bem como a sua melhor resistência ao transporte. As batatas por
tuguesas da região da MDita estão sendo vendidas na base de 4 fran
cos/Kg. Outras cotações dé batatas, em francos/Kg.: Egipto, 5,75/6,00;
Israel, 7,00; Itália, redondas, 4,50; compridas, 5,50; Argélia, 6,00/6,50.

Não se sabe, por enquanto, o que se terá passado com um loteüe
60 ton. de batata nova enviada no «Finamar» por uma firma de Lisboa
e que, devido às escalas do navio, chegou fora de tempo a Antuérpia e

portanto, possivelmente, estragada.

dos da indústria de peixe. No ano

em questão a maior quantidade cou

be às conservas «tipo caldeirada»
com 55.650 ton. (1959: 57.181),
seguindo-se vários produtos com

7,986 toneladas (7.965) e arenques
salgados com 3.209 ton. ( 4.439).
Quanto ao 'valor, o

-

mais elevado
atribui-se às conservas «tipo cal
deirada» neste ano com 129,5 mi
lhões de marcos, seguindo-se conser
vas em geral, com 108,3 milhões de
marcos, produtos defumados com

56 milhões de marcos e conservas
em óleo com 45,3 milhões de mar

cos. O arenque foi a principal ma
téria-prima. Segundo peritos, em

Hamburgo encontrava-se disponí
vel, em 1960, um total de 212.773
ton. (215.626 em 1959) de arenque,
dos quais 62.419 ton. (104.911)
eram provenientes da pesca em alto
mar e da pesca costeira, 10.484 ton.
(7.126) provinham da pesca de
arenques frescos por barcos pes
queiros e 126.922 ton. (95.114) ori
ginárias de importações.
Na indústria de pesca o número

de pessoas empregadas alcançou no
ano de 1960 um máximo de 14.165,
o que corresponde a um retrocesso
de 2,4 % em relação a 1959. Os sa

lários e ordenados pagos em 1960
alcançaram um total de 63.312 mi
lhões de marcos, verificando-se,
portanto, um aumento de 10,3 %.

APRESENTA UM APARELHO POPULAR COM EXTRAORDINÁRIO PODER DE RECEPÇÃO

ARGOS

u.sseLATEX
·'I'fOIV.r,.N't"O"

COM

ALTO-I=ALANTE

H 1- FI

TRÊS BANDAS DE ONDAS

INCLUINDO AS MARíTIMAS

Confortáveis, macios, suaves, sem

covas, nem ondulados. Máxima fie
xibilidade e resistência à tracção,
sem rasgar nem esfarelar. Recupe
ração sem deformar. Cor inalterá
vel. «Mousselatex» a melhor espuma
de latex .. Perfumados, ou não, para:
beliches, camas, divãs, marquesas,
eroulottess. etc. Todas as medidas.
Preços Fábrica. Rua do Centro
Cultural, SS, Telefone 711121, Lisboa.

MAGNIFICO RECEPTOR DE PRBÇO MODBSTO E DB RESULTADOS SURPRBENDENTES. COM

SEIS VÁLVULAS OLHO MÁGICO E COMANDO POR TECLAS. EXCELENTES QUALIDA
DES SONORAS. LINDA CAIXA DE MATERIAL PLÁSTICO COM DECORAÇÕES DOURADAS.
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QUEIRA PEI!IR INFORMES AOS AGENTES GERAIS

�lIEchúnia.B
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

Pro/essores 'al.a1l'1'ios condecora
dos pelo CAele do E.stado

Além das professoras sr.v D.
Georgina do Carmo Gordinho e D.
Joana dos Ramos Sequeira, foi tam
bém condecorada com o grau. de
cavaleiro da Ordem da Instrução
Pública, durante a cerimónia reali
zada em Lisboa, sob a presidência
do Chefe do Estado, a também pro
fessora, n o s s a comprovíncíana
sr.» D. Adélia Coelho Furtado, na
tural de Algoz, que exerceu o ma

gistério em Marmelete (Monchi
que) e Setúbal, mãe do sr. dr. Fer
nando Cândido Furtado, professor
da Escola Técnica de Faro.

Técnico

Estudante preDiiado

No Concurso de Ilustrações dos
«Contos» de Anne Frank, promo-:
vido pela firma Livros do Brasil
e a que concorreram cerca de 3.000
jovens artistas, foi atribuído o 3.°
prémio (1.000$00) à aluna da Es
cola Industrial e Comercial de Lou
lé, Guida Santana Fernandes, que
frequenta o 1.° ano do Ciclo Pre
paratório.

Prlrnárlq

A sr.« D. Lídia Guerreiro Por
tela, professora do quadro de agre
gados, foi autorizada a contrair
matrimónio com o sr. Manuel Guer
reiro Madeira.
- Foram extintas as escolas

mistas de Monte de Boi (Silves),
Umbrlas do Camacho (Tavira) e
masculina da sede do concelho de
Vila do Bispo e convertida em mis
ta a feminina de Praia (Tavira).

- A sr." D. Maria Eliana de Car
valho, professora da escola femini
na de Patacão (Faro), foi autori
zado o abono de vencimento de
exercicio perdido.

Il Festival-Exposição
do Vinho Português

Já são em elevado número as inscri

ções de expositores que participarão no

II Festival-Exposição do Vinho Portu

guês, que a Câmara Municipal do Bom

barral volta a realizar, de 15 a 30 de

Julho, naquela vila,
Tudo indica que o certame terá este

ano maior projecção, pois além da ins

crição de muitos viti-vinicultores, há

ainda a registar a presença de muitas

indústr-ias Irgadas à Lavcúra, que apre
sentarão as suas máquinas e os seus

produtos agricolas em magnírícos
«stands».

Entre os exportadores de vinhos con

ta-se já com il inscrição da Companhia
Agrícola do. Sanguinhal, Patuleia & Pa

tuleia, Sociedade de Vinhos Barardo e

Sociedade Comercial Pereira Bernardi

nos; produtores de vinhos do Porto, do

Dão, da Bairrada e de outras regiões
vinicolas; representantes e rabrícantes
de máquinas agricolas e de produtos fer-
tilizantes.

A batata portuguesa nó mercado belga

Na secção de divertim�ntos funciona

rão atracções do agrado do público, es

tando também a ser organizado um pro
grama festivo, que terá a colaboração
de grupos folclóricos de vários pontos
do Pais.

Haverá exposições de fotografia, de
selos ligados à viti-vinicultura e de ró

tulos, de garrafas, de marcas de vinhos

nacionais, devendo os interessados di

rigir as suas informações à Comissão
Executiva do II Festival-Exposição do
Vinho Português, onde também conti
nua aberta a inscrição de feirantes, sen

do atendidos os que primeiro apresen
tarem as suas inscrições.

A pesca na Alemanha Ocidental

A produção da indústria de peixe
alcançou em 1960, na República Fe
deral Alemã um total de 360.897
milhões de marcos. Portanto, hou
ve em relação ao ano passado um

aumento de 19.373 milhões de mar

cos. Nesses dados não se encon

tram, porém, especificados, os nú
meros relativos a produtos congela-

e cadeiras articuladas-Mesas
Para praia. campo, cafés. esplanadas. socie

dades de recreio. circos. etc. - COiDocliclade alia-
,

da à elegância e simplicidade _:_ Fabricacla. com
madeiras secas e de b'oa
qualidade - Aca b-a ...en.to
perfeito - Fácil arrulDação:
08 modelos JJ e 51, elDpilha
dos a Z m 50, equivalen.tes a

50 un.idacles. ocupalD SÔ
...en.te a área de t/a DI z.Mod Sl

Manuel da Silva Domingues
VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO

',....,..... -...-••J" �

1\ TODO O 1\L<i1\RVr: �
A PENSÃO RESIDENCIAL DO SUL

�convida a uma visita à sua nova sucursal de-
nominada RESIDÊNCIA DO SUL, que
perfaz 80 quartos do mais moderno e elevado
conforto e que lhe mereceram a classífícae ão de
1.a Classe (categoría que lhe foi atribuída com

Distinção). Os preços mantêm-se normais.

Avenida Almirante l2eis, 14 (4()s Anj()s)
Queira reservar o seu quarto na �fSI()iNCI4
()() SUL" telefonando para 847253/4 ou 22511-35647

••••• �••••••••• _ ••• 4

Obras em pavimentos e ruas

da capital do Distrito
A Câmara Municipal de Faro delibe

rou pôr a concurso os trabalhos de re
vestimento betuminoso da Rua de Pedro
Nunes e do troço da estrada para a

praía construido sobre a ria e ainda
as obras de construção de esgotos e de
abertura de arruamentos da parte ain
da não urbanizada da antiga Horta do
Pinto. O montante destas obras é de
cerca de 1.500 contos.
A Câmara vai também mandar proce

der em breve ao arranjo dos passeios
da Avenida de Santo António do Alto
e está ultimando os projectos do arran
jo da Rua de Ataide Oliveira, do aca
bamento da Praceta do' Engenheiro
Duarte Pacheco, ao centro da qual será
colocado um espelho de água, e da cons
trução de esgotos em toda a zona da
Pontinha, esperando que estes trabalhos
possam ficar concluidos ainda este ano.
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,,"v. V. J.cae I, 22-3.°, Vlv.-Almada

Proposição inédita n.? 204

por Rafael Pedrosa de Almeida
- Lisboa

Br.4 p.2 d.-Pr. 6 p. 1 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. (4)-(1l)�lÕ·15-19-26.
.

Pr. 7-9·12-17-25-(51)-52.
* * � -

Proposição inédita n.� 205

por Rafael Pedrosa de Almeida
-Lisboa

Br. 6 p. 1 d. - Pr. 5 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br. 1-(8)-10-14-15-22-27.
Pr. (2)-11-20-(25)-24-50-52.

C()"f�CI ..�Tf� !

IjIIIW[)UST�I�IS!
, A economia do 'Pais exige·
maior reactivação nos negóCios.
A propaganda é fundamental

para tornar t:onhecid.o,s. QS.· pro-
.

.

dutos e paraiilteressar. o públi-
: ..co na sua aquisição.

Se quiser vender recorr.a� à
larga expans-ão dos maiores
jornais regionais:
ALGAR.VE

«j¡'rnai, Jo Altar-ve» - Vila
'Real de Santo António

" Distrito de A V :£ I R O
« Litoral» - Aveiro

'BÉIRÀ .BAIXA
. ,e¡ornal Jo F,.nJão»�Fljndão
-

Distrito de B R A G A
• Noticias Je GuiDlarães»
Guimarães

Distrito de É V O R A

,«Jórnal Je Évora» - Évora

R,IBATEJO
« Correio Jo
Santarem

Ribatejo» -

....

NOT'íA'R}\�'D:O, /�'O.R���';G�,Ê'S�' "<Des�nimo �
em, Armação

o,:. I '.... _f' . • .:�':'. -J.
-., ...'

CARTORIO.'" N'OTÂRIAL !'�e Pera, por n�o se em·
"

,

'.
"

,
.�'. " -- ", ' ";-" ,.", ,",' preender a'obra de, defe·de ,Vila Real de Santo Antonio sa.frontal da localidade

NETOSILINA
O mais enérgico, e poderoso Detergente Minerai, Desen�

gordurante e Bactericida, especialmente estudado para a

indústria de alimentação pela Société Anonyme des Prodults
Synthetiques (Adjuber), Bélgica.

..

Para a limpeza, lavagem, de�engorduramento _ desin- "

fecção de todo o material, paredes e pavimentos de Padarias, --: ;

Pastelarias, Lagares, Armazéns de Vinho e Azeite, Fábricas de:' c

Lacticinios, Refrigerantes, Conservas de Peixe, Carnes,Vegetais, eté•.,:
O melhor produto para a LIMPEZA, LAVAGEM É DESIN� ;:

FECÇÃO DE TODA A ESPÉCIE DE VAZILHAME.· ,

'

,

A HETOSILINA é fornecida em embalagens de origem, tamo'
'

bores metálicos, com 50 quilos de peso líquido e ,em sacos' de
plástico, com o peso líquido de 1 quilo.

,

I
_. _-' ,,: .;

,

CAPITAL
EM"'PRESTAMOS

G o

" CE;RTIFICO,: nanrativamen- Artigo sexto
te,' pa'l'a efeitós de .publicação,

. , ARMAÇAO DE PERA - Quan-

qne, po,.r:·,e�·sc-ritura de:·.'t,rI·n.ta e
Todos os sócios são geren-:

do em 1946 uma �rande c�eia, i�un-
-

_ 'd" dqu. esta poveaçaQ e os marítímœ,
um de Maio de mil 'novecentos tes, :om uso a �Ir:rl_lal, sem, tíveram . que andar de barco, .pelas
e sessenta e uni lavrada nas cauçao nem, retribuição, pO- ruas a salvar vidas e haveres, o

notas deste Cartório, foi cons- dendo qualquer deles; isolada- chefe do distrito de e��ão, o falecido

títuída, entre '''''lfredo·'.Ant''o'nI·o .mente, representar a socieda- dr. A�tero Cabral, VISitOU es.t� �er-
.fi .,

f
. ra a fím de estudar as pcssíbílída,

Marlins e José Domingues de em �mzo e ora dele! a�tlVa des de uma obra de protecção à 10-

,�� Vieira Velasco, uma sociedade e passivamente. calidade que evitasse futuras cala

"". comercial por quotas de res- Parágrafo único - Aos ge- �i�ades. Rec.onheceu o ,governador
rentes lhes é interdito assina- cívíl a i��erIO�a necessidade ?essa

J�hlt. � 7(') 71 Ilva VvqVQ dQ lPalm�la, 27. 4.°_ hq. LlSllVA ponsabilidade limitada, com
" obra e dílígencíou a construção de

-

.;....� _..:, sede nesta ,'vila, sob a firma rem, com a .firma social, em uma muralha na praia que defen-

«Martins & Velasco, Limita- nome da sociedade, em actos,' desse a povoação das arremetidas

da», que será regida pelas documentos e mais responsabi- do m�r..
'

. .

lidades alheias aos negócios'
. ASSI�, aprovado supertorments

\ cláusulas e condições dos ar- '.' o projecto, procedeu-se a sonda-

: tígos seguintes: da socíedade, sob pena de res- gens, estudos, etc., confiando os

ponderem por perdas e danos. marítimos e a restante população
Artigo 'primeíro , que o grande melhoramento seria

H J
F

le D' "t"
..

Artigo sétimo um facto. Mas os anos passaram

omenagem a u IO
"

an as,d -,t'.A s?ciedade adopta a .fir_ma e nada.

,.'
"

:
. '«Ma.rtms & Velasco, Limíta- A sociedade apenas se dis- Mais tarde, anos volvidos, o as-

O que tive a dita de apreciar em 9 deste mês, no Oine-1'éd.tro Impéii�,: ��>>, 'te,� à. s\la,-se�de nesta vila, solve nos casos marcados na sunto foi novamente ventilado pelo
em representação d� Jornal do Algarve, foi um autêntic.o. hino d¡::: pa, Praça Marques de, Pombal, Lei,de onze de Abril de mil presidente da Junta de Turismo, sr.

l uv l6r f b l t L
' .' coronel Joaquim dos Santos Gomes,o or e g

...

ta a essa tgura no re e e oquen e que, açoe Vtu,nÇtsc,er¡" número vinte � cinco, onde é novecentos e um, salvo quan- que expôs à Direcção Hidráulica do
o sr, dr. Julto Dantas. '

, . .' ..

t beleci ít do o nú de sé fPorque sei que ,« notícia de tão memoravel -sessão sera redigida na' '0: seu es a e eeimen o comer-. O? numer? e socios or su- Guadiana a necessidade de se fazer

Redacção do nosso jornal, limitar-me-ei a dizer" da minha satisfdção cial ; começa na presente data; penor a dOIS, e dependendo, uma obra de protecção. O assunto

pelasd ãeclaroçõee tdOd presidentte dOd Município, srb· .Jb��é Ferreira oand�la_s, duração índetermináda, sendo então, a sua dissolução' por ��� p������� s���ndg:r� d���ic:�
que etxaram e�. o os a cer .e�a e que, quer a- t lioteoœ, quer a e tçao. es seus anos 'sociais os civis." acordo de metade dos votos
das obras de Julto Dantas, Vtrao a ser um facto; ,'... que, por despacho de 25 de Junho

Estão, pois, de parabéns quantos directa ou indirectamente têm. Artigo segundo
do capital SOCIal. de 1957, autorizou aquela Direcção

actuI;I,(lo para a realização do que desde ha muito se, impõe, e que, uma
a .elaborar o projecto da, «Defesa

vez concluído pelo esfo-rço âo sr .. José Ferreira Oamelas, conetituirá : Q seu objecto consiste na Artigo -oitavo frontal de Armação de Pera»' para
decerto a obra mais, feliz e grandiosa da sua vida.

,�

,',' _.e.xploração do comércio de «al-
.

eventual inclusão em planos rutu-
Por morte ou interdição de ros. A obra foi então incluída na

. godão e lã (mercador de teci- qualquer sócio, a sociédade proposta' do plano provisório de
Quando terão os desportistas .

Externato Gil Eanes s- Gra'ça.s ,dos ou malhas e similares) e continuará com os herdeiros
1960. Novas sondagens; novos es

balneários para seu uso exclu- �s diligênc.ias �fectuadas pela fam�; .chapéus para homem (merca- . tudos, etc., novas despesas,' novas
sivo? -Mais de um ano é decorri- Iía Taquehm Junto, de quem de dí- ,

, d d" .

' ou representantes do sócio fa- esperanças do povo e' contentamen�
do após a demolição dos balneários reito, estão, pràticamente¡ removi- dor de) », po en o explorar lecido ou interdito, sendo dis- to dos marítimos que afirmavam:
que ós· desportistas utilizavam no das as dificuldades ·que obstavam\ qualquer outro ramo de co- pensada a autorização da so- «Agora desta é que vai!».

campo de jogos'dó Esperança Fu- a que o Externato Gil Eanes, con- mércio ou indústria de livre ciedade para a divisão da quo-
Pois n_ão foi ainda desta vez por

tebol Clube, feita' em virtude do tinuas�e a obra cultural que desde; exercício ou' para que "tenha ta do SO'CI'O' f'alecI'do ou I'nter-
que as entidades competentes' não

novo traçado da estrada Lagos- há mUlto vem desenvolvendo, a bem "',.' '. '- '., .

'

concederam verba para tal obra:

-Sagres.
.

de,Lagos e dos concelhos limítrofes.: autorIzaçao, em �que os SOCIOS dito, entre os seus herdeiros Isto realmente é.lamentável e de
Não é fáçil admitir que a enti- Ainda bem que assim é, póls, con� acordem;' de;ntro dós limites ou representantes. certo modo desprestigiante para I)

dade ou entidades que pela força tràriamente, Lagos poderia consid.!l;" da Lei.
. .

Governo. Se não se pensa realizar
das circunstâncias tiveram de or- rar-se' desamparad¡¡" e grande- Artigo nono uma obra ou porque não há verba
denar a demoliç'ão, deixassem de mente, pelos- que superin:tendelll na' Artigo terceiro, oU porque existem outras que 'ex�-
comparticipar com o' necessário pa- instrução secundária; ". que, apesar: ' , ','. .

As assembleias g'erais, fora gem maior urgênCia, iior que moti"
ra que a substituição se fizesse em li,e exigir cuidados especia,is, meie� o capital social é da qúantía V9 se fazem trabàlhos que dão'li

d, dt; '"I -d' 'd" dos casos em que ,a lei exiJ'amelhores condições oU pelo menos ce" e:¡rr casos como o de Lagos; aI_ ,e uzen ()� mI escu os, ,'IV�- impressão ao povo de que o melho-
idênticas às que existiam; guma complacência, para<estímul� didp em "d,uas' quotas de igual o ut r,o s requisitos especiais, r<J,mento se vái realizar? Isto des
Por que, então, têm' os desportis- dos que se esforçam por servir a. valor, subscritas, cada umá serão convocadas, apenas, por moraliza e causa ,descóntentamen-

tas de utilizar as acanhadas insta-, causa do ensmo:' ,

"

.', '

meio de cartas registadas, di- to,
-

gerando também a desconfian�
lações destinadas aos t,uristas q'ue . ',' ',' " delas,' por cada um dos dois

"d
' . çá. A franqueza, nestes ca'sos',·· :e'1

.

d S' p'
,

t ' ,. A t d
,.

AI rIgI as aos SOCIOS, com a an-
utilizam o Parque de Campismo? oaqulll:l ._, � ousa' Iscarre a -:: �QCIO�. - ,ql,lo. a o SOCIO - mais aconselhável pois evita-se "que
t

.

f d A
' .

M rt" tecedênc,ia de óito dias.Es as deviam ter sido feitas com
, ,te,O''" ntom'o' a IJIS, e cons- � o povo fique com a impressão de que

�:c���sq��,�m¡�:��ed�e�iffh¢��� JORNAL DO AlCARvt g!llida Pâr: dinheiro, que jã Artigodécimo
está a ser enganado. - E. S. p,

��te��/l::�n��p����61�d� {��:� �.(� ,:...-... ':,,' .,�"�¡' ':�,:,! ���t�n���, !ó�rOC��:é sp���:: Serão daPlo¿t>alanços anuais. ':,C·,·i"R.. R�O' c ,PI ,'Ac ,,-.m,'" .,A,.r.".'.'i.. ?

tas e,,�esportistas; preporcionando ie Vende-se em "Lis6oa;�*' gRes'Vlt¡lJra Velasco, e .. repre., e os lucros' �':1Í1idos aj:mrados, ! A J
..

r 1\ 'rA
as comodidades ,cempatíveiS, com o t na Tabacaria

.... ,M. 0.'.nàçó':.·.�. $é.I1tada pela stia entrada para depois de deduzidos cinco por;
meiQ, que, pelos roteiJ;os turísticos, ....

- ..., a'sociedade do seu' estabeleci- cento para fundo de reserva I
está muito acim.a de, que a maioda ie - Rossio'" , ,.* '

.

1 1
-

' I
dos laço1;Jrigenses supõem. ie '.

,,'
,'. ,'*. mento comércialde «algodão e ega, serao repartidos pelos

"'f¥.l(.¥¥¥.l(.¥¥¥¥¥;-.l(..l(.Jf::.�¥.¥�¥:.�� I&, (merG�dor.; de tecidos ou sócios, na proporção das suas !
TRIBUNAL JUDICIAL' �alÍlas e ¡¡¡imnares) é chapéus Iq�otas�, na mesma propor-I

" .

'c', ". para homei:n (mercador de) », çao serao suportadas as per-'

[omana'de VUa fteal'de]anfo Aôtónlo �ito na, 'Praçá Marquês. dE( das, haveILº,�-as. .

.

,
'. ,.' Pombal, núniéro vinte e Cinco, Artigo déoimo primeiro

A'·
",

,.

"

".
'

(le�tà- vila; em' imóvef que to- Em tudo o omisso regula-
n u n C 1 () mou de arrendarpe:n,to a Dona rão as disposições legais. apli-

Maria do' Amparó Bravo Pes- cáveis e as deliberações toma
sanha de Ba�bosa e outros, pe.;. das em, reunião dos sócios .

Por este Juízo e. Secção 'q-e, la renda ,n,:tensal de trezentos É q-uanto me cumpre certi-

Processos, correm éditos de,30 escudos, com todo, o seu acti-' ficap, em face do que verbal

dias, citando o requeridO An- vq e pas!3ivo, no valor de cem mente me foi pedido, reportan
tónio dos Anjos Ruivinho, ca: mJ1 escudos, que o mesmo do-me à citada escritura em

V E ND E S E sado, ex-comerciante,:tesideh� t6msfere, para a sociedade e éaso de dúvida, declarando que'
-, te actualmente em parle' in�- nela põe ;em comum. na citada escritura nada cons-

certa e que teve' oseu flltimo : " .Artigo quarto.
ta q.u� altere ou prejudique o

domicílio conhecido em' Vila'
.'

. .."
. .'. certIfICado.

Real de Santo António parit ...
·

" �ão ser�o exigíveis presta- C rt", "N t .'.1 d V'l
no prazo de 8 dias findo quê, çães suplementares do capital, R la.d orSlo t' °AartI,a .

e

t
I a

. , " .' . � 'I d
,. d _

ea e an o nomo, ca orze

seJa o dos edItos que se con- lm,as· qua quer os SOCIOS po e
d J h d' '1 ',' .

t
t "d d t d '2 a 'It·

. rá fazer à Caixa social os su-
e un o e mI novecen os e

ara. a
_

a a a . e u Ima:. .

.

.. sessenta e um.

pubhcaçao deste, "

contestar., prlmento�;Ie que. ela carecer,

querendo, o pedido feito pero' ,nas condlçoes que, forem acor

requerente Joaquim Silvestre, ,dadas.
Mascarenhas, casado, fotógra:,.;; t Artigo quinto

"

fo, residente' nesta vila, no, il" A cessão tc;>tal ou parcial de
processo de Habilitação

' ..

i��� q_t;�tas é livre�ente consenti
taurado por apen�o aos autos' Jdi:t-êntre 'OS-SÓCIOS: mas, quart,.
de Execução Sumária ,qüe, ito:ã estranhOs, é reservado aos
aquele moveu contra,Rita 'Ana. ¡Jiestantes, o atreito de· prefe
Martins, viúva, proprietá;j-ht� r�ndà" qUe pagarão, como p're�
que foi residente nesta' vila e 'ÇQ da cess'ão, no caso de qlie�
falecida no decurso do 'proces-�, ,rerem optar, quanto a capital
so, pelos fundamentos éons�, !e:'1uc:ros, 'o que Cónstar do úl-
tantes da petição inicial, coni' 'timo balanço, e, quanto a su- _Repres.: F�'PF,REIRA H.ERDEIROS� LDA.
os quais �reten�e 9ue o mes- prime_ntos, o que resultar da R. da Conceição dà,Glória, 22-24-Telefs. 369763-23115�LISBOA
mo requerIdo seJa Julgado ha- respectiva conta, em quatro
bili.tado �omo herdeiro �a re- prestações semestrais iguai�, Agente no Algarve E.' V. A. - FARO
ferIda RIta Ana. MartIlls,

..� f1 contar da respectiva escritu�; .. _
fim de, contra o citando e ou- 'ra de cessão. ,

'

tros, poder seguir a menciona- � Parágrafo primeiro - O só
da execu,ção: .', , bib' cedente comunicará' aos
Com a oposição deverá () ,�i- restantes sócios, por cartas re

tando oferece� o. rol de teste- gístadas com aviso de recep-

I
munhas e qualsqu�r outros d.o� ç-ãQ; que pretenqe fazer a ces-

I
cumentos que queIra prOdU.

ZIr, Sãci,. e· se os s6cios a quem
nos termos, �os art.OS 307.° e e�sas cartas ·forem dirigidas,
3�8: o do COdlgO de Processo nãb responderem no prazo de
CIVIL trinta dias, fica fivre para ce

Vila Real de Santo Antónlo; .der a suª" quota ou pan:e dela,
26 de Maio de 1961 .a quem melhor entender.

I Verifiquei:

.

" l"arâgrafo segundo "'-- 'S:e
o Juiz de Direito, �llltiS' de um,sócÍo q-g-isel.' U'�ar

.

;, do. seu direitoJ de preferênCia,
I (a) Joaqu�m Augusto Valente

'a .quóta óu;par'te de,a."será,<;1i�,

I' Cantante v-iàida'entre'os que'a quisêrem'
O Chefe da Secção, e na pFoporçãb das su_as res-

______________________-'1. : (a), Vítor Carlos Ponte8 Vilão' pectivas quotas. ,';' ,

PEõiõos a: A Lo: '

'.�
REPRESEN'fAÇOES AGRO-INDUSTRIAIS� LDA.

RR

L I S B O A-

e ,J\ S r.l S.
Vr.NDEM-SE DUAS

.Ruas" Dr. José Guima
rães, 26 e Cândido dos
Reis, 68. Informa-se na

Rua Cândido' dos Reis"
143 - Vila Real de Santo'
António.

a gas6le,o'
tem para' venda, Chevro
let, Plymouth, Austin,
Hansa, Mercedes, etc.
-'- BARATOS

T()UP4

2.a PUBLICAÇÃO

R. do Alvito, �3

Telef. 633537'

Talhões de terreno para

construção urbana em local
A expansão destes jornais autorizado no sítio das Hor-
assegura à indú:;;tria e ao co- d'

-

d V'
- mércio a divulgação nas suas

,tas, a pOUC¡i' 1stâncla .

� .1-
regiões dos produtos que Se lIa

Real de Santo� Ant0n10.
.

queiram vender. - Informa-se na Redacção des-
___--------� te)ornal. '

_.

,Duas moradas de casas, úma 'com
seis compartimentos e.' qujnt�l; e

outra com quatro compartimentos,
e ainda um cercado com á,rvOres
de frUto e um poço no sUio'do.Al
caçarinho. Trata Man\lel Pedro
Martins - Ferragudo (Gare) .. , ""

A CONFIDENTE empresta qualquer quan-'
tia'sobre propriedades em Lisboa,' arredores e

"Província" ao juro da_Lei. Facilitamos amorti

zações. Transacções ,efectuadas em 24 horas.
Nada cobramos�adiantado para deslocações.

A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HA MAIS DE
UM QUARTO DE SÉCULO

= L..ISBOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29584-29585-29586

=PORTO=

H.P�ISOS Manuel, 14-1.° (Ang. da R. Sá da Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509

A Notárla,
do Carmo

Vinagre
Jerónima Godinho Leia o ¡ORNAL DO ALGA�"�

e saberá o que.e pa••a no AláaJli-ve

SR.' AUTOMO_BILISTA
ConfiE M êKitO Õil reparação ÕO SEU carro, montanõo no moto'!'

os SEgmEntos ÕE lamina E molá õa jii consagraõa maÍ'(a

E E svD

,

PARA E NT RE GA IMED'I'ATA
ÉM' CE�TENAS DE MEDIDAS DE TODAS Ae SECÇÕES

.hIQfenQs. 2¡}lj'S7 - 334()() l I S Il V ....
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DESPORTIVAS
CICLISMO

..lIves l3arbol'a,;e'a oqol-:
pa do Saneõlhos dorro
fados na pbfa de Tav;ra

Grande especfativa rodeava o fes

tival que o Ginãsio de Tavira reali

zou no sábado passado, pois Alves

Barbosa e a equipa do Sangalhos,
composta por Anto?i�o Baptist�,
Lino Santiago e Antomo Castanheí

ra sempre ali saíram invictos, em

luta contra os ciclistas tavírenses..
Desta vez, porém, os corredores

do Ginãsio de Tavira foram de Ion

ge superiores aos adversários, po
dendo mesmo dizer-se que «esma

garam» corripletamente a turma

sangalhense e o «campíoníssímo»
Alves Barbosa.

Virgílio Nunes, vencedor da pro
va em linha, alcançou 3 voltas de

avanço sobre Alves Barbosa, segui
do por Jorge Corvo e Vítor Louren-:

ço com 2 voltas 'e Sérgio Páscoa e

Vítor Amaro com uma volta.
É de salientar a excelente corri

da dos moços tavirenses, com re

ferências especiais para Virgílio
Nunes, Jorge Corvo, Sérgio Páscoa
e Vítor Amaro, que deram excelen
tes provas de boa forma, o que
constitui agradável auspicio para
a Volta a Portugal que se apro-
xima. ,

Olassificações: Populares - 1.°"
Alberto Barriga; 2.°, Custódio Cris
tina. Iniciados - 1.0, Octãvio Trin

ta; 2.°, Alfredo da Mata. Inâepen
dentes - Prova de criterium - 1.0,
Alves Barbosa, 23 pontos; 2.°, Vítor
Lourenço, 19; 3.°, Jorge Corvo, 18.
Prova de 100 voltas - 1.°, Virgílio
Nunes, 3 voltas de avanço; 2.°, Jor
ge Corvo; 3.°, Vítor Lourenço, duas
voltas de avanço; 4.°, Sérgio Pás
coa; 5.°, Vítor Amaro; 6.°, João

Bárbara, uma volta de avanço; 7.°,
Humberto Corvo; 8.°, Alves Bar

bosa; 9,°, Alcide Neto; 10.°, José
Líbãnío.

«Dia Olí�pico»
Associando-se às comemorações

do «Dia Olímpíco», a Associação de
�\clismo de Faro leva a efeito, no

próximo dia 25, uma prova velo
cipédica na distância de 104 quiló
metros para as categorias de inicia
dos e amadores-juniores, com o se

guinte itinerário:
Faro (partida às 8 horas da Se

nhora da Saúde), Olhão, Tavira,
Santa Catarina, S. Brás de Alpor
tel, Loulé, Poço de Boliqueime, Qua
tro Estradas e Faro ( chegada) ,

sendo atribuída uma taça, ofereci
da pelo Comité Olímpico Português,
ao clube cujos três corredores gas
tarem menos tempo.

Inauguração do Maríti
mo F. C. Os Cabanenses
No lugar de Cabanas (Tavira),

com regozijo da população, foi
inaugurado no domingo o Marítimo
F, C, Os Cabanenses, para o que se

realizou um jogo entre o novo clube
� o Lusitano Ginãsio Clube Cacelen
se a que assistiu 'elevado número de
pessoas. Antes do encontro rapa
rigas ofereceram ramos de flores
aos capitães das equipas. Ganhou o

grupo local por 3-1.
Na sede de Os Cabanenses foi

oferecido um beberete tendo discur
sado os srs. José Joaquim Gonçal
ves, professor na Conceição, que re

presentava o sr. presidente da Câ
mara de Tavira; rev, Joaquim da
Silva Araújo, pâroco da freguesia
e Vitorino Eugénio, os quais elo
giaram a nova colectividade e os

rapazes que de modo ent.usiástico
desbravaram um bocado de sapa,l
para fazer o campo. A noite, pro
movido pelo Cabanenses, realizou
-se um baile no Clube RecreaUvo
Cabanense, revertendo "o produto
para as vítimas de Angola.
Espera-se que a modesta colec

tividade seja acarinhada pelos fi
lhos de Cabanas.

...__...�..�..�...�..�..�...._..�..�

As equipas de Vila Real de
Santo António e Portimão
classificaram-se em 2.0 e 5.0
lugares, em «Yo lies» de 4, no

torneio anual da M. P,
No torneio anual de rema da M.

P. classificaram-se em 2.° e 5.° lu
gares, em «Yolles» de 4 (Troféu
Fernando Barbedo), respectivamen
�e as equipas representativas dos
entras de Remo de Vila Real de

Santo António e Portimão,

p Representaram o Centro da Vila
ombalina os filiados Ilídio Her

�a��ez Cardoso, Manuel Gregório
d Il: vmho Horta, Natãlio Brito Ro

;lgUes, Alfredo Rocha' .de Sousa,icolau Armando Maria e José Ma
nUel Lopes (suplente),

• FUTE'BO L.
TOR.NEIOS DE COMPETÊNCIA

Lusitano de Évora-FARENSE

Comentário por A. ENCARNACAo VIEGAS

Em partida monótona e descolo

rida, ern que vencidos e vencedores
se confundiram num futebol inson
so e desgarrado, a equipa de Faro
vendeu cara a derrota ante um pri
mo-dívtsíonárío, mercê de um pla
no acentuadamente defensivo e

ainda, porque também os eborenses
estiveram longe do ritmo de um

grupo do 1,° «escalão».
Territorialmente os donos do ter

reno impuseram a sua vontade, fa
vorecidos pelo sistema dos algar
vios mas o facto é que este mes

mo sistema também não consentia
a toada corrida de que o Lusitano
teria de servir-se para desfazer a

aglomeração de jogadores no meio

campo contrãrío.
'

Faltou ao Farense a velocidade,
indispensãvel no contra-ataque pa
ra surpreender o opositor e talvez
também um pouco de convicção,
mas a formação que actuou em

1!lvora, temos de' reconhecer, jã foi
além do que poderia esperar-se e

exigir-se-lhe.

Cova da Piedade-LUSITANO

Depois de alcançar vantagem no

marcador o Lusitano teve de supor
tar o ímpeto do adversãrio que, jo
gando em casa, não queria perder
pontos. E assim acautelou-se de
modo a evitar que a posição de ven-

Equipas e marcadores
FARENSE: Mãrio; José Ma

ria e Calita; Atraca" Ventura
e Dias; Fortes, José Bento, An
gelo, Queimado (1) e Gaivéu.

LUSITANO: Martinez (a 5
minutos do fim Vicente); José

Com um pouco mais de felicida- -Pedro e Gonçalves (1); Pades-
de poderia o Silves ter anulado os ca, Parra e Rodolfo; Barbudo,
pontos negativos do jogo anterior, Jaruga, Marco (1), Araújo e

Ainda chegou a colocar-se em ven- I
e Ludgero.

cedor, mas faltou-lhe depois fundo '

SILVES: Inácio; Hernâni e
atlético e técnico para deter a reac- .

Filipe; Maurício, Alves e AI-
ção estorilista ante o perigo da bertino; Vítor, Pacheco, Lou-
derrota. renço (1), Carlos Silva e José
A ponta final da turma sílvensé Domingues,

não nos parece muito sólida e daí
talvez a justificação para a apa-
rente «mala pata» que todos os fi-
nais de época nos últimos anos tem
furtado ao grupo aquilo por que
tanto anseia: a II Divisão,

cedor se transformasse na de venci
do. Tal cautela garantiu-lhe, a

igualdade, o que quer dizer um pon
to que, obtido no terreno do adver

sárío, tem duplo valor e pode ofe
recer a permanência na 2.· Divisão.

Sporting Clube Farense
Em 4ssemblela gnal do Sporting

,

Clube Farense foram eleitos os seguin
tes corpos gerentes para 1961:

A88embleia ger.aJ - Prpsidente. Antó
nio Lii; vice-presidente, Mário Lopo do
Carmo; secretários, João dos Santos
Mendonça e António de Sousa Canhita.

Direoção - Presidente, João Luis
Maldonado;' vice-presidentes, Pedro An
-tônío Gamito, João Manuel Viegas e

Joaquim Duarte Ribeiro Arenga; secre

tário, Orlando José Miguel da Silva;
vice-secretário, António João de Bri
to; tesoureiro, José António Gonçalves
Júnior; vice-tesoureiro, Alberto Ramos
Rosa; vogais, José Ramos, José Panas
queira Gago e Henrique Walter Gralho.
Suplentes -Júlio Tiago Correia e Gui

lhenne dos Santos Canada.
Oonselho« de fiscaU¡:aç{J,o, contencio

so e sindicdncilJ - Amllcar Nepomuce
no Aleixo Fazenda, António Modesto
Varela, Julião Elias Pestana e Manuel
José Viegas.

Leia o 10RNAL DO ALGA.R VE

e saberá o que se pas.,a noAláar1'e
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NECROLOGIA
José Francisco da Fonseca Estola

Faleceu em Tavira o sr. José Fran
cisco da Fonseca Estola, de 87 anos,

calafate, casado com a sr.« D. Antónia
de Jesus Silva Fonseca, pai das sr."'
D. Ana da Assunção Fonseca, D. Maria
da Caridade Fonseca, D. Laura Aida
da Fonseca Cruz, D. Nidia da Silva
Fonseca Laranjo e dos srs. José Fran
cisco da Fonseca, empregado de escritó
rio em Lisboa, e Manuel da Fonseca,
calafate, e sogro- dos srs. Joaquim Pe
dro da .Crua e Gilberto Olimpio Laran
jo e das sr."· D. Jovita Esteves Alvares
da Fonseca e D. Maria José Figueira
da Fonseca.

José,Crisóstomo Sales Grade

Faleceu em Lisboa o sr. José Cri
sóstomo Sales Grade, de 78 anos, natu
ral de Guia (Albufeira), easado com a

sr.» D. Ermelinda Grade, pai dos srs.

tenente-coronel Daniel Sales Grade, pro
fessor da Academia Militar, casado com

a sr.« D. Maria de Lurdes Carvalho e

Melo Sales Grade; capitão-de-fragata
José Sales Grade, comandante do aviso
"Álvares Cabrab, em missão em Mo
çamblque, casado com a sr.« D. Maria
Justina Sales Grade; e eng.-geógrafo IEurico Sales Grade, chefe da missão
geográfica daquela provincia ultramarí
na, casado com a sr.» D. Maria José
Moura Sales Grade., Era irmão dos srs.

Francisco e José Sales Grade e da sr.«
D. 'Maria Sales Grade.
O falecido fora funcionário dos ca

minhos de ferro do Sul e Sueste, de
que se aposentara há mais de trinta
anos e fundou e era sócio-gerente da
Atíwa, Lda., de Lisboa, proprietária do

n0l's� prezado COlega «Noticias do Coo
mércío».

.RESULTADOS DOS lOGOS,

Torneio., de Competência
1/Il Di"i.,ões

Lusit. 1!lvora, 2 - FARENSE, 1

II/Ill Di"i.,ões
Cova da Piedade, 2':_LUSIT., 2

Estoril, 2 - SILVES, 1

Estoril- SILVES

D. Albertina Gonçalinbo Guerreiro

Após prolongado sofrimento, faleceu
em Vila Real de Santo António, a sr.»
D. Albertina Gonçalinho Guerreiro, de
65 anos, natural de Tavira. Deixa viúvo
o sr. José Guerreiro e era mãe dos srs,

Sebastião Lourenço Guerreiro e José
Ernesto Guerreiro, avõ ido sr. José, An
tónio Costa: Guerreiro e da menina Ma
ria' Fernanda Costa Guerreiro e sogra
das sr;"' D. Fernanda Costa Guerreiro
e D. Maria de Deus Guerreiro. No fune
ral, que se realizou com grande acom

panhamento, incorporou-se uma deputa
ção da Associação dos Bombeiros Vo
luntários da Vila Pombalina, de que o

sr. José Guerreiro é chefe de secção,

D, Maria Estefânia Santo.

Faleceu em Ferragudo, onde há muito
residia a �r.· D. Maria Estefânia San
tos, múito estimada pelas suas qualida
des e virtudes. Nascida em Olhão, con

tava 72 anos e era casada com o nosso"
prezado amigo e comprovíncíano, sr. dr.
Luis António dos Santos, advogado e

escritor e conservador do Regtsto Civil
de Sintra, aposentado.' Os falecidos pre
lados do Algarve D. António Mendes
Belo, D. Barbosa Leão e D. Marcelino
Franco tinham pela saudosa extinta es

pecial consíderacão e o actual, bispo da
diocese, D. Francisco Rendeiro, ao ter
conhecimento da sua morte escreveu:
.:Era uma alma cheia de virtudes, excep
cionalmente simples e humilde e por isso
terá aparecido diante de, Deus carrega
da de merecimentos». E, na verdade, du
rante a vida, procedeu sempre como uma

santa, segundo afirmam os pobres e as

pessoas mais categorizadas daquela po
voação. Ainda jovem, abandonou a vida
mundana e despojou-se das valiosas
jóias que usava para as colocar na cus
tódia da igreja paroquial. Conta.o rev.

Crisântemo, actual prior de Santa Bár
bara de Nexe, que á sua generosídade
para com, os pobres era tão grande que
um dia ao visitá-la viu uma pobre mu
lher pedir-lhe para a socorrer e li bon
dosa senhora não tendo em casa dinhei
ro para lhe dar, mandou a Portimão um
criado empenhar umas salvas . de prata
para oferecer à pobre o dinhei'i-o de que
necessítava, Quase- todos os rendimen
tos das suas propriedades eram distri
buidos pelos' necessttados, vivendo por
isso algumas vezes com dificuldades,
Ninguém batia à sua porta que não fos
se socorrido. As crianças pobres tinham
nela uma desvelada protectora. No seu
testamento deixou a casa onde residia
e maís dois prédios à Igreja para resi
dência paroquial e legou os restantes
bens à Mis�ricórdia de Lagoa. Quando
os sinos anuncíaram a sua morte, os
pobres exclamaram: «Morreu a mãe
des, pobres!» -O' funeral da saudosa ex
tinta foi uma das mais sentidas mani
festações dé desgosto a que se tem as
sistido naquele povo.

D, Maria Justina Fiaibo de
Sousa Coutinbo

Dr, António Adelino Leitão Correia

Em Faro, com grande acompanhamen
to, realizou-se ó funeral do sr. dr. An
tónio Adelino Leitão Correia, chefe da
secretaría do Julgado Municipal de Al
bufeira. Era natural daquela cidade,
contava 53 anos, e deixa viúva a sr.·
D. Fernanda Lopes Leitão Correia e

quatro filhos de pouca idade. Era cu
nhado do sr. dr. António Miguel Gai
vão, vice-presidente da Junta Distrital
e director da Companhia de Pescarias
do Algarve.

Também flJleceram:
Em VILA REAL DE SANTO ANTó

NIO - a sr.« D. AdeUna Fernandes Pi
loto, de 72 anos, viúva.
- o sr. António do Carmo Oeiras, de

59 anos, casado com a sr.· D. Conceição
da-Silva.
:- o sr. Florêncio Filipe, de 62 anos,

casado com a sr.· D. Ana Maria Gomes
Néné.

Em S. MARCOS DA SERRA - o sr.
António Lourenço Ambrósio Neto, de
36 anos, proprietário do Café Central.

Em ALCANTARILHA- a sr.• D. Ma
ria Isabel da Silva Cristóvão, de 80 anos,
casada (om o sr. Francisco Martins
Cristóvão.

Em ALMADA - o sr. José António
'dos Santos, de 83 'anos, natural de Por
timão, empregado do Grupo de Defesa
Suhmarina da Costa, aposentado, casado
com a sr." D. Maria dos Prazeres Pe
reira e Irmão do sr. Carlos dos Santos.

Em LAGOS - a sr.· D, Clementina
Costa Santana, de 77 anos, viúva, pro
prietária, mãe dos srs. António da Cos
ta Santana, Joaquim da Costa Santana
e da, sr.· D. Amélia da Costa Santana
Fernandes.

Em LISBOA - o sr. António Bernar
do, de 71 anos, manufactor de calçado,
natural de Lagoa, pai das sr.·. D. Leo
cádia das Dores Bernardo Santos e D.
'Maria Rosa Bernardo.

- a sr.· D. Mafalda Ferreira Duarte,
de 89 anos, viúva, natural de Faro.

Em VIALONGA (Loures) - devido
a desastre, o sr. João da Silva Baptista
de 42 anos, casado, operário, natural de
S. Bartolomeu de Messines.
.As familias enlutadas apresenta Jornal

do Algarve sentidos pêsames.

José Lourenço Barão

Enviaram também condolências ao
nosso director, associando-se ao pesar
causado pela morte de seu pal, os srs.
prof. Manuel Lopes de Almeida, minis
tro da Educação Nacional; eng. Luis
Quartin Graça, presidente da Federa
ção Nacional dos Produtores de Trigo;
dr. M. Henriques Gonçalves, chefe do
gabinete do sr. ministro das Comuni
cações; Olimpio Duarte Alves, governa
dor civil de Leiria; eng. Armando da
Palma Carlos, director-geral dos Servi
ços Hidráulicos; general Valente de
Carvalho, eng. o. Raul Américo Maçãs
Fernandes, José Mascarenhas Novaes
Athayde e Fernando Cardoso da Silva
Brilhante Pessoa, secretário do sr, sub
secretário das Obras Públicas; coronel

CLASSIFICAÇÕES
J� v, E, D. B. p,

Salgueiros 2 2 5-1 4
Lusitano, 2 2 5-1 4
Farense, 2- 2 2-5
Olíveirense . 2- 2 0-5

J, V, E,D. B, P,
Lusitano. 2 1 7-4 5
C, Piedade 2 1 4-2 Õ
Estoril 2 1 1 4-6 2
Silves 2 2 1-4

J060� f ÁRBITRO� PARA AMAnul
Torneio., de Co_petêneia
l/II Divi.,ões
FARENSE - Oliveirense

Joaquim Campos (Lisboa)
II/Ill l>i"isões

SILVES - LUSITANO
Pinto Coelho (Faro)

Um Monte no sítio do Gião,
na Hortinhola, freguesia de
Moncarapacho.
Tratar com a proprietária,

Emília da Silva Alexandre,
no mesmo sítio,

CASA DIAS
I<ua MIIIUQI lIombarda, 14

VILA RtAL DE WHO ANTÓNIO

Livros das Editorials �éculo e noticias

Máquinas fotográficas «BALDA»

A MÁQUINA PARA TODOS

fqulpada com illi objQctlva dQ
fanliisllca abQrtura �,9 PQrml
lindo fOlollrafar 11m péulmas
condl�õQs dQ luz ondQ quals
qUQr outras fracassam,

[)ISJ>AI<A[)()� 4.UT()MÁTlC()

Preço excepcional esc. 590$00

Em Lisboa, onde se encontrava em

tratàmento, faleceu a sr.· D. Maria Jus
tina Cúmano Fialho de Sousa Coutinho,
de 87 anos, viúva de D. António de
Sousa Coutinho (Linhares). A saudosa
extinta era mãe das sr.·· D. Maria
Constança Fialho de Sousa Coutinho
Pulido Garcia e D. Maria Antónia Fia
lho de Sousa Coutinho Telles da Sylva
(Tarouca) e dos srs. eng.o. D. Nuno
de Sousa Coutinho (Linhares) e D, João
António de Sousa Coutinho (Linhares);
sogra üa sr.· D. Maria Sofia Carvalhosa
de Sousa Coutinho (Linhares) e dos
srs. eng. D. -José Angelo Carvajal Tel
les da, Sylva (Tarouca) e dr. José Go
mes Pulido Garcia e avó das sr.·· D.
Maria Justina e D. Angela Maria de
Sousa Coutinhó Telles da Sylva e D.
Justina e D. Maria de Sousa Coutinho
Pulido Garcia, das meninas Maria Isa
bel e Maria Justina Carvalhosa de Sou
sa Coutinho e do menino António de
Sousa Coutinho Telles da Sylva.

D. Maria de JesUI Simões de Brito

Faleceu em Estói a sr.· D. Maria de
Jesus Simões de Brito, esposa do sr.
Joaquim Afonso de Brito, mãe da sr .•
D. Maria Teodorina Simões de Brito
Pereira Martins; sogra do sr. dr. Ar
mando Pereira Martins, advogado em
Olhão, e avó da sr." D. Maria Solan
ge de Britº Pereira Martins Baltazar,
casada com o sr. dr. Joaquim José Bal
tazar, e da menina Maria Helena de Bri
to Pereira Martins.

José Franci.co da Graça
Em Tavira faleceu o sr. José Fran

cisco da Graça, de 75 anos, proprietário
e antigo comerciante. Muito estimado
e considerado pelas suaa qualidades de
trabalho e honradez, o extinto deixa
viúva a sr.· D. Amália Mansinho da
Graça e era pai dos srs. dr. Renato
Mansinho da Graça, casado com a sr.'
D. Celeste Pinheiro Mansinho da Graça,
e eng. José Mansinho da Graça, casado
com a sr.· D. Maria Margarida Mansi
nho da Graça.

ó C O sI
DE UM ESPíRITO

S O ON O NL E T

por .J. $énlorAlvarez

O casamento feliz não
-

é aquele
em que só os COTpOS se enla

çam mas as almas também.

Avida é-nos concedida sob a

triste condição de só na mOT

te acharmos paz.

CAIR, políticamente,
altura, não exige hospitali

zação. O acidente grave, que re

mete ao ostracismo, é cair de
grande altura.

* *'

CASAMENTO é aspiração co-

mum de todas as mulheres,
como se fora maná do Oéu. No

entanto, não há pala'IJTa de con

teúdo mais incerto do que essa,

que consubstancia a união mate
rial dos seres.

os órgãos físicos que nos podem
arrastar a todas as fraque

zas são, em primeiro lugar, 'oe
olhos. A estes se juntam as mãos,

Vêm, a seguir, as pernas, que nos

conduzem a situações muitas ve

zes perigosas. Mas, o grande pe
cado, o pecado mortal, é obra do

corpo inteiro,
*

* EQUIVALEM-SE os sexos no

«travesti». As m u 1 h e r e s

usam as nossas calças, os nossos

cigarros, o nosso uísque, adotam
hábitos viris e até certas expres
sões especialmente masculinas,
Nós as imitamos nos perfumes,
no relógio-pulseira, nos tecidos
de estampagem colorida âos nos

sos suéteres e na proscrição do

chapéu, Alguns homens levam o

decalque até o abandono das

meias, que os pés femininos já
vida, como o dinheiro, não se repudiaram.deve gastar inutilmente.

O amor maternal é o único que
tem garras. Aferra-se ao co

ração e nunca mais o larga.
*

pODE-SE comparar a calúnia
ao infinito. Não se sabe onde

onâe acaba,

*

*
*

Saoieâaâe faz mais vítimas
que a fome.•

N AO oiçamos o que
nós, Raramente

mos a verdade,
* *

SE o homem maturado pelos
anos não quer tomar depres

sa a barca de Oaronte evite o

contacto de três coisas que co

por ésse: saias, sol e

A S mulheres só difeTem entre
si na fisionomia e no moral.

'

Sob o último aspecto, as diferen
ças sõo profundas. Os predica
dos deveriam s.ervír de critério
à constituição da família. Por es

se modo, ficaria assegurado o

equilíbrio no lar. Buscai ventura
naq�ilo que está sujeito à des
truição do tempo é construir so

bre alicerce de areia.

*

OS animais sacrificados para'
alimentar-nos deixam procu

ração aos vermes sepulcrários
para vingá-los.

*

*

SÓ na infancia as lágrimas
rem, ordinàriamente, s e m

causa. Mais tarãe, quando somos

adultos, elas têm origem nas coi
sas tristes da vída.

NAO agravemos os sofrimentos
físicos com a obsessão de

que nos vão matar, Seja a espe
rança da sobrevivência o fanal
da jornada.

*
*

AMARGURAS passadas
sempre presentes na

memória.

A nudez feminina origina a sen-

sualiâaâe, mas não inspira
amor. A meia nudez é menos pro
vocante, pelo que deio;a oculto. No
conhecimento dessa verdade axio
mática fundam os costureiros, a

arte de vestir, a mulher, desve
lamdo-lhe ,intencionalmente as zo

nas erôçenae. 2; pois, o vestido
elemento fundamental de sedução.

*

ENCAREMOS a vida com o

sorriso nos lábios. Sejamos
como o personagem da opereta
célebre que se ria de tudo para
não chorar.

*
*

QUEM maior proveito retira da
experiência dós velhos sõo

as mulheres, que: não precisam de
experiência pr6pría.

eng. Manuel Aboim- de Sande Lemos,
José Ferreira Canelas, presidente da
Câmara Municipal de Lagos; mons. Se
zinando Oliveira Rosa; escritores Fer
reira de Castro e JuliãC? Quintinha e

esposa, drs. José Isidro )rarrajota Ro
cheta, Mário Lyster Franco, director
do «Correio do Sub, Jaime Guerreiro
Rua, director de .:A Voz de' Loulés :

Quirino dos Santos Mealha, José de
Sousa Carrusca, Acácio Calazans Duar-
te, Armando Celorico Drago, Álvaro
Eduardo Guimarães de Caires e espo
sa, Amadeu Ferreira de Almeida, Mari
no de Carvalho, José Aboim Ascensão
Contreiras, António da Cruz Barreto,
Manuel da Cruz Costa Júnior, Jaime e
José Lopes Dias, Virgilio Arruda, di"
rector do «Correio do Ribatejo», Rogé
rio António Cabrita Bastos, Luis Antó
nio dos Santos, e José da' Silva Godi
nho, dr." Maria Odete Leonardo da Fon
seca, João Cumbrera Ramirez, capitão
-de-mar-e-guerra José Salvador Mendes,
J. Agostinho Fernandes, Henrique Go
mes Vieira, major Jacinto José do Nas
cimento Moura, Joaquim Parreira Bran-
co, Dario Norberto Neves Pereira,' An
tónio dos Santos Peres, Mário José de
Sá Barros e Silva, Jorge da Costa An
tunes, Tomás Barbosa de Andrade, José
Gonçalves Rodrigues e esposa, Aurélio
Costa, Eduardo Alia Cerquejra, Adolfo
Martins, Manuel dos Santos Parada, te
nente-coronel João Carlos Guimarães,
António Libânio Correia, drs. Cândido
Ga,ston de Sousa, José Guerreiro Murta;
eng. António dos Santos Furtado, pro
fessor Joaquim Galhardo Palmeira, Ma
nuel Mendes e esposa, Valentim Alferes,
Jaime Fernando Pacheco Conceição, Jo
sé Teixeira, Miguel de Lemos, João
Luis Fernandes Júnior, inspector Ale
xandre Correia Matias, Fernando Júdice
da Costa -e esposa, major Mateus More
no e esposa, António Mateus e esposa,
Jorge Arez de Mascarenhas, João Ro
dr,igues Lima Centeno e familia, Casi
miro Mourato, Virgílio Ferreira Mar
ques, jornalistas Manuel Neves, Mário
Rosa, dr. Mateus Boa-Ventura, Gustavo
de Matos Sequeira, Mário de Figuei
redo, Urbano Rodrigues, António Pinto
QJlartin e esposa, J. Mimoso Barreto,
José Manuel Pereira da Costa, Emilio
Loubet, José Mesquita, José Salsa, Ál
varo Ans�lmo, Mário Quintela, Agosti
nho Dommgues e esposa, Eduardo Pai
va, Afonso Serra, Saraiva Mendes, Gui
lherme Faria, Joaquim dos Santos Reis
director do «Noticias de Évora»,.e José
LuIs Ribeiro; tenente António Falcão,
Carlos Rodrigues N. Póvoas, Joaquim
CaetaI?-0 Frazão, João Viegas Faisca,
FrancIsco A. Fernandes e famllia An
tónio Ribeiro Lopes e esposa, António
Sebastião Martins, Alberto de Sousa
Oliva e esposa, Eliseu Gonçalves, Antó
nio das Dores, Francisco Centeno Bap
tista,

_

Manuel Pinhol da Encarnação,
FrancIsco Manuel Alves Catarino, Ar
naldo Neves, Carlos Grangelon, Jordão
Deleite Domingues e familia, Pedro
João de Sousa e esposa, Rafael Augusto
Dinis dos Santos e esposa; Manuel Do
mingos Terramoto, José Estêvão da
Silva Carvalho, Joaquim de Sousa Pis
carreta, Francisco Vaz do Nascimento,
Francisco Medeiros Aleixo e esposa,

. Gustódio Augusto do Carmo, Cláudio
Matias de Oliveira, professores José
Joaquim Rita Seixas e João Baptista
dos Santos, Joaquim da Palma Rita e

« Jornal do Algarve»
Condições de assinatura
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� »20 »
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9$90
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(Nas remessas por avião
acrescem os respectivos portes).
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lê.se em todo o Algarve,

esposa, Alberto Russiano Tristany e

esposa, Francisco do Nascimento, es
posa e irmã, João Calazans, D. Carmen
Sanches de Gusmão e filha, Eurico dos
Santos Patricio, Rafael António Fer
nandes Júnior e esposa, António Peres
Corz:eia e esposa, António Baptista Bri
to, sargento-ajudante Joaquim Honra
do, Tomé Adelino Vidlgal, guarda da
P. S. P. José Felisberto, Amadeu César
da Silva, director escolar Virgilio Fer
reira Fagulha,' Bernardino Baptista Del
gado, António José Rodrigues Rosa e

esposa, Fausto G.onçalves Bento Gomes
Pombeiro, Manuel Salustiano Rodrigues,
Joaquim António Nunes, D. Maria José
Guerreiro do Carmo, José Leal Socorro
e esposa, José Joaquim Bandeira Vaz,
António do Carmo Brito e esposa, Ma
nuel Pedro dos Sll,ntos Andrade, D. Dora
Veia e famUia; Vaz Marques, Marciano
Jacinto Peres, João Gomes Gonçalves
Carlota, Guilherme Olivério da Rosa
Rodrigues, chefe da Circunscrição de
Exploração dos C. T. T. do Algarve,
Tomás Amaro Peres, tesoureiro da Co
missão Reguladora do Comércio de Ba
calhau, D. Maria Lucinda Baric Trinda
de Pereira, Manuel do Carmo Firmino
e famUia, João dos Reis Martins, José
Borges Salas e famUia, Manuel Duarte
Guerreiro, Manuel António Caldeira e
esposa, João Trindade e familia, Jorge
da Conceição Soares e esposa, Armando
de Almeida Cruz e esposa, D. Ermelin
da da Silva Manjua, Baltazar Sine I de
Cordes e esposa, Manuel da Silva Rosa,
Manuel Castelo dos Santos (Botas), dr.
Barreiros Nunes, em nome da comissão
da Feira do Ribatejo, António de Mou
ra e Silva, em nome da Liga dos Bom
beiros Portugueses; Jerónimo G. Mar
eos, António Ramos e famnia, Leonel
Marques da Conceição, José Duarte Gra
ça e famUia, Rafael Gomes Neto, Antó
nio José Molarinho, e esposa, D. Rita
Hermenegllda dos Santos Honrado e

filha, José de Sousa Ferradelra e Fran
cisco de Góis Oliveira e esposa.



A abertura ,do
da Pusets

(Oonclus/Jo da 1,· pdgitIG)

barcações que, demandam, o porto, só é

navegAvel em ocasiões de préia-mar; e

o seu tracado sinuoso e divagante, tor
nam bastante deficientes as condições
de acesso ao labortoso porto" constítuín-
çlo à, sua, melhoria" uma das grandes

_

e

Justas aspirações locais.
Com esta obra, visa-se a solução des

tas deficiências rom a czíação de um
canal de' tracado cónveníente e navegá
vel em todas as coñdícões de maré, o
qual serâ protegido no seu troco termi
nal por diques de enrocamento 'que lhe
fixarão a embocadura, 'e, lateralmente,
no seu troco de montante, pôr motas
constituidas por aterros e leivas.
Simultâneamente com a abertura do

canal, e em aproveitamento dos produ
tos da sua dragagem, serão constitui
dos novos terraplenos, a sul do cais
existente, aonde será construida uma

rampa de varagem. O canal a executar
terá uma extensão de 980 metros, será
dragado :-A. cota de Zero hidrogrãñco e"
terâ uma, largura no rasto de 40 m.,
O' .voíume de dragagem' ascende 'a'
45;110 in3.

'

-Os diques emotesde protecção do ea-.
naI envolvem a execução de 25.220 mS
de aterros, o lancamento de 17.440 ni3
de enrocamentos e a constttuíção de
5,S30 m3 de maciços de leivas convenien-

'

temente fixadas com recobrimento
vegetal.

Sessão de homéh�gem
ao dr. Júlio "Dan'tas'

R qUllõrll 'õe boje
Temo que a tua afeição
8_e torne em- perigo$o laço!
- Que_ âesse amor fi, aversão
Pouco ,,"!ais dista que um passo!

Sousa' Cabral, _

�udim de coco, - 1)..çúcar, 250
grs., 'coco, 1; chocolate em põ,
50 grs.j-manteíga, 225 grs.; ovos,
6 gemas.
Leva-se o açúcar-a fazer pon

to; junta-se-Ihe·o coco jã ralado
e depois de arrefecer deitam-se
as gemas e a manteiga, derretida
em banho-maría, juntamente com

o� chocolate; depois de tudo bem
misturado,'deita-se-em forma un

tl!-dã, de ,manteiga e coze-se no

forno em-banho-mana.

o �oce nuncil amargou

(OonclÚ8/Jo da 1.· pdgitIG) hortas, de pomares, écloga maravilhosa,
manto, branco ii rosado de amendoeiras

por ter nascido em Lagos, mas porque
em flor aos prfmeírosiassomos da Pri-'

provém de estirpe, algarvia por sua avó
mavera, prodigio da ,Natureza, presentepaterna, dos Vanez Lobo, de Tavira -

de Deus � a terra' algarvia é 'tão bela",
berço de seu pai - ri que sígnfñéa que qu�,i),ã9 pollia deixar de ser portugue'o Algaxve não está, para Júlio Dantas,

.sa!» Quem, frisou Luis de Oliveira Gui-,
como ele prõprfo.día, apenas na certidão

marães, terá, alguma vez, dito mais dade idade: está também no, sangue e no
provfncía onde 'nasceu! Mas _ observoucoração. Nascido, em .Lagos onde seu
o orador - o Algarve não se reflectepai, que' seguira a carreíra militar" �-, 'apena's no sentimento filial de Júlio

tava, colocado em Infantaria' 15" Ullio
Dantæs: reflecte-se- na sua própria 'na

Dantas foi aos três anos para Lisboa
tureza literária. já Augusto de Castro(pára onde seu pai fora - transrertdo) e,
notara, um dia, com judiciosa observadesde então, nunca mais em Lisboa dei-
'Cão, que. em Júlio Dan-tas, se provixara de residir. Entretanto, se as con-
nham do século XVIII; a 'sua erudiçãotlngênctaa da vida o afastaram da sua

província
�

natæl, nunca "a esqueceu, ten-
-conventuaí, o seu gosto decorativo, o

seu culto da indumentária nas figuras ••'. � ••••••••••••• -.do-a' visitado 'algumas vezes, a última
e nas idéias, o precioso brocado da suá-das quais para assistir, precisamente 'rorma, a requintada cadência do, seu

J 1 d M 'dem Lagos, ao descerramento de uma

ane a o un oestilo, a graciosa elegância dos. seus , �� .:
'

"

Iâpída na �sa onde nasceu situada na
punhos de rendá, 'era do Algarve, que', ,

'

.

,
,rua a que foi dado o seu nome. Sem-

lhe provinham o sentímento pictural das
pre que Júlio Dantas se refere ao Al-

coisas, a paixão da cor e da.Tumínost
garve e, naturalmente, a Lagos - «Ve-

dade, o dom maravilhoso da tinta, que afastados ainda do que antes delha Lagos doirada», «cidade vetusta e
fizeram dele um dos maiores pintores Viena.,tranquila», «doce Madre algarvia» -

da Iíteratura portuguesa. E, se assim Felizmente, já nos vamos habi-,fá-lo com verdadeiro 'entemecímento.
é, como podem Júlio Dantas e o Algar� t nd t d

-

t«Paraiso -de vinhedos», de. vergéis, de
ua o' a' es fUJ' ecepçoes, a es as

ve esquecerem-se um do outro? reuniões 'ind,zogradas, a este alarde'
Luis de Oliveira Guimarães relembrou de guerra-fria depois, de conversa

depois alguns aspectos da vida ilustre ções de alto-nível. Embora pareça,

J a" S e fu m"a,v a n o
do autor da Oeia d08 Oardeais e da mentira"foi a,sétima, vez, -nos últi
Pátria PortUgue8a, evocando os seus mos anos, que se reuniram chefes

t d Sh tempos de estudante; a sua formatura 'de Estado dàs grandes potências
emp� e akespeare em medicina; a sua estr�la como joma- para defJidir dos destinos (lp Mun

lista, como poeta e como dramaturgo; do. A 1.· vez,' foi em, 1943 em
'Do sr. dr. Elviro' Rocha Gomes referiu-se, mais detalhadamente, a al- Teerão: Roosevelt, 'OhurchiZ e Sta

recebemos, o seguinte esclarecimen- guns dos seus livros, a algumas das lin reunirarrí�se então pára discu
to a prop6sito da apreciação feita suas peeas, a alguns dOB seus discursos; tir a g�erra 'quando as forças ale
ao seu último tr;lbalho pelo nosso falou do funcionário, do politico, do di" más atacavam a Rússia; a segunda
prezado colaborador J. F. plomata, do' académico; e terminou :por v_ez, foi em Ialta;'em '19H: os mes-

recordar' o papel éulminantiJ da'Mulher m,os ,'estadistas, que, entre outrasNa pág. 9 ,do livro «Astros com
e das muiheres na sua" obra, acentuan- coisas, dú;idiram Criar a QNU;, a.luz própria», recentemente publica- do que, na própria' Oeia d08 Oardeai8, t!3pceira vez f'Oi em Potsdam, 1945:do, surge a informação de que Was- em, que não entram mulheres' não se, Truman, OhurchU, 'Stalin e Attleehington Irving' declarou ter visto, fala senão delas e, a tal ponto,' que os, concordaram em dividir, a 'Alemaentre outros objectos, uma Qàixa de
três velhos cardeais acabam por esque- nha; a quarta ,vez foi em 1955, emtabaco pertencente a Shakespeare lier-se de comer o faisão trufado que: Genebra: Eisenhower, Eden, Faure,- o que prova (segundo 'Washing7 lhes, preparará o eminentissimo cozi- Krusche( e Bulganin examinam a,ton Irving) que Shakespeare riva-
nhéiro do Vaticano. Luis de Oliveira proposta de «céu, aberto» do dirkZizou com Sir Walter Raleigh como Guimarães, para fechar com chave d,e gente americano, il qual' foi rejeita-fumador.

.

oiro, leu a saudação que, por seu inter-' da peloB russos; a qui?J,ta pez, O(im- OI���!'<:i!���':!!!!�����,'��OO sr. J. F. duvida de que Shakes- médio, Júlio Da_ntas, dirigia a, Lagos: po David, 1959: Eisenhower e Kruspeare fumasse e inclina-Be a crer

que se tratava duma caixa de rapé.
«Diga: à maravilhosa cidade, em que nas- chef enc!3taram: um breve periodo
�i, que o "mais obscuro dos seus filhos de entendimento; a sexta vez, PaSem querer ser desagradável ao- lhe mandá saudades e tém pena de não ris, 1960:, Eisenhower ,e Kru8chefbenevolente crítico do Jornal do Al� poder ir mais uma vez - filho pr6di- desenten4em-se em definitivo ç�mgarve, çumpre-me no entanto in-, go! '_;_ retemperar-se com '6 seu'lar e' o ,caso do, «V-S».

'

formar que não ,Be tratava de rapé deslumbrar-se com a súa luz». Com Kennedy surgia, assim, nova,(snuff) m;a� sim de tobacco, que se
. Foram'depois Udas pela sr." D, Maria esperança,para o OCidente nos seustraduz só por tabaco. Shakespeare da Penha Perestrelo Pablos e pelos srs. contactos com o Leste. A atmosfe-'morreu em 1616. E em 1604, con- João Pi.res 6 'Arrialdo Martins de Brito rá'parecia, efectivamente, um pouforme acabo de ver no livio da ed. algumas páginas de . JúUo Dantas, em ,co (/,esanuviail!J, antes de Vi!3na, masPenguin, «Life �n Shakespeare's que ele se refere ao Algarve, tendo o' agora passados alguns dias e conheEngland», pág. 117, b rei de IngT:a- último 'Udo também 9 discurso que o' çidi1.8; as primeiras repercussões,terra escrevia o seguinte: insigne lacobrigense pronunciou �I'n La- Qhega,-se fI" cQnclU§ão que qs reYl-«Quanto à vaidade deste nojento gos quando a cidade o hom:enageou. ções entre Washington e'Moscovo;costume, não será uma grande por- E,lncerrou a sessão',a ,sr. José Ferreira não melhora,ram 'e _ o que é ai'ndàcaria estar à mesa, um lugar de Canelas' que "prometeu fazer diligências pio,r, _ ,exi�tem desinteligência,re8peito, asseio e come,dime,nto, a
no sentido ·dB. reedicão da obra do seu fpieza' e desacordo, entre os gover-,expelir sem vergonha baforadas de ilustre, çonterrâneo é, deu cqnhecimento nos' britd.nico e norte-americano.fumo, de cachimbadas e a' atirá-lo das diligências já feitas para ii; aquisi- 'àonduímos, portanto, que estas

uns contra 'os outros, f�e.ndo esse' ção da casá onde nasceu umá das gló- conferências, ainda que de alto, ní-fumo sujo entranhar�se em pesti- rias da literatura portuguesa.' vel, acabam sempre por 'de,scer aZência nos próprios pratos e comi-
um nível tão baixo de sil.rdez, e md,da· e"infectár o ar?» vontcide qúe seria preferível naoPortanto, ml?smo que lWs, p(JSf3, O J al d AI a1imentar esperanças em pobrestemos de dizer que o sr. Ji F. não- ,om" O ' garve

tevD ra�ao-' nao, parte' fIna' da' su'a' "d
'

V I R. I d
mortais, Como nó�" que ansi(lm�s� � . • veri e-se em i a ea e d' lh' dcrítica e,m que, diz que a caixa não', ' """, "apenas 'por, tas me ores e paz.

devia ser. de tabàco de" fumar maS !5�hto Àntónio. na HAVAHElA, � compreensM.
-

sim de cheir��;,� ,E. Rocha Gomes Rva' Teófilo Braga... r'�""'r' ," �.
", .... l'- ;t..v-,. ,

Cartas a Manuel
Manuel

Estou a escrever-te na tarde de
Santo Ant6nio, uma tarde quente
de Verãoxoatma e sossegada. A pla
cidez da, hora faz esquecer aqueles
ruidosos tempos em que as bombas'
rebentavam estrepitosas e as bichas'
de rabear, as bichaninhas do nos
so tempo' de rapazes, pulavam e

cruzavam os ares, em reviravoltas
imprevistas e a que era preciso es

tar atento, não fosse alguma, mais
atrevida" chamuscar-nos as dobras
das calças ou as bandas dos ca
sacos.
Como yai jã distante a nossa me

ninice!' Dias felizes que aproveitã-'
vamos para ir dançar à roda dos
mastros, erguidos em cada canto
de rua. Agora, não se vêem esses

mastros que eram 'enfeitados a

bandeirinhas de papel e a' perfume
campestre que se soltava do loendro
que os revestia. E, se algum apare
cei quase sempre nos salões de, baí
le cfl,mpesinos, estão cer,cados, lpn
ge da vista eO da gula da rapaziada,
com entradas pagas, pata quem.-Iã
quiser ir gar o seu pé-de-dança.
Como tudo mudou, Manuel! ...

Nos dias jã longínquos da; nossa

mocidade, os mastros eram livres.
Dançava lã quem, qlleria e como

eram animados ,e pela noite adian
te e�ses bailes! .... E, depois, cada
bairro, cada rua"primava em apre-,
sentar o seu mastro melhor orna

mentado, mais alto e, com a pista
de dança maior que a' dos outros
bairros e, que a das outras, ruas.

O que o tempo tem ,feito numa
trintena de anos!
Hoje, e mais nas cidades e vilas

dó que nas aldeias e hos campos,
a tradição 'quase morreu, ,e dã foros
de temeridade a quem aparece a

atirar: uma bomba de São João,
Uma bichaninha, ou uma carretilha
que é jã coisa 'de se lhe tirar o

chapéu.
Manuel, meu irmão, poeta ,e so

nhador; eu não sei que faz esta, mo
cidade de agora, tão diferente da
juventude do nosso tempo.' Eladei
xa morrer, aos poucos, velhas tra
dições, não trazendo, para o vãcuo
criado outras miüiifestações que' as
substituam e parece-me que, s.e por
imperativo de qualquer circunstân
cia que não, vejo possivel, tódavia,
acabassem com o futebol, essa més
ma mocidade morma, quanto mais
não fosse, de tédio, pqrque, certa
mente, não,teria' mais em' que' pen
sar, A seiva ardente da mo�idade
estagnou! ' _

Meu amigo, fàiElÍ-te de «-Saudade
gosto amargo de infellzes,

dellcioso pungir de acerbo espi-
nho ... »

tudo por' causa do' dia calmo de
Santo Ant6nio que passei nesta tua
cidade de Portimão.
Até à pr6xima.

MARIO LEPPO
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�. Nt:TO
�A, casa que maior sortido tem nas mais, niod�rna� "cores, �o
preço de fábrica. Austrália, desde 100$00, mesclas escocesas, "

Inglesa; mohair, bouclet, pirilampo, confetti, Dior, bettina; etc.
Enviamos amostras grális e en'cornenda:;;' à cobrança. Praça
dos Restauradores, 15, 1,0, Dto. � Tetefone 26501.,'
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�iI�minli C

A alimentação de' grande nú
mero de' pessoas consiste üníca
mente em feijão, arroz, farinha e

pão.
Poís- nenhum desses .alímeatos

contêm a preciosa' vitamina C.
Ora, um adulto necessíta no mí
nimo de 75 miligramas de vita
mina' C pára poder conservar a

.

sua resistência contra as doenças '�onh9s ¡le ban�n,às -::- Numa
e ,livrar-se das' cãries, da anemía.; vasilha vidrada ou de, louça" P9-'das hemorragias, da fraqueza dos nha 125 grs. de farinha de trigo
ossos e do sangue:, .

.
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, purli, místure bem
_ unia pitád_a

Nu�a .sô laranJ:=t, h� mais de, de sal, duas gemas de ovo euma
80 mílígramas de vítamína C), Ou-' colher de bom azeite. Junte meio
tros_ alime�t?s ricos em vítamína copo, de leit� 'é de�manc�e bem a
C sao o Iímão, o tomate, o repo- massa, que, deve .ter uma consíslho, a tangerína, etc. Todos de- têncía tal, que uma colher énñà
vem ser comidos frescos e crus, da, nela çoñserYEl a posição ver
de prererêncía, pois o calor e a" tical, MilltJ.!re, -um pouco de. casca

'

exposiçao ao ar destroem a vita- de limão ralada e deixe desean"
mína C: sar' a massa durante umas duás

.

horas. Bata então uma clara de
ovo em neve .é j'l1nté. Corte as

bananas bem .maduras em rode
las e" ponha-as na massa, :Mj.sture
manteiga -e a�Qite e. deíxe aque
cer bastante Como, pará urna fri
tura. Frite as rodelas de bananas
de duas em dua,!;;: Qnv9lyidas na
massl¡l., "tepdo, :cllidado' para que
não se qUe!me,m .e fiquem apenas'
douradas. Arrume-as numa tra
vessa e cl,lbra�as com açúcar mis
tU:rado coni canela em p6," servin
do ainda queñte.

Glmbém nil cozinha" se
,

, po�i sep, artista

Rprmõa o QUE é útil

Para que qualquer massa 'leve
de mais depressa, deverã pôr-se'
ãgua morna e não fria.

'

- Para que o puré de batata
fique m¡ús macio e espumoso,
empregue 'o leite sem ter siôo 'fer.
:Vido.

' '

"

:It sempre aconselhãvel pôr nos
«soufflés» uma pitada .de fer
mento.
-, Os merengues ficam,delicio�,

sos juntando às claras de ovo um

pouco de vinagre, (meia c6lhe�zi
nha das de café, para duas .cla-

,

ras).."
-,Um pou�o de açúcar na chi.:

cõria, antes de passar esta na,
manteiga, ..

dã-Ihe, um sabor, mais,
agradãvel e menos acre.

'

- Quando se batem as 'CIàras e

estas, não sobem, c,omo' se qUElr,
deita-se-Ihes uma pitada de sal.

Tenho a ,certez'a que se ,eu�

morresse, casavas com, a minha
amiga El'\jra.
,- Não digas -rsso.· Tem juizo!
OrB; o disparate!
-'-,-,Issó dizes tu. Elaé tão pa

recida comigo!
-.,-, Pois,por isso mesmo .. ,
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Classificados' em PRIMEIRO' LUGAR neL'
Conjunto�' dos' EN:SA. lOS" ,'OF'IClA..IS'
,realizados em três anos suc�ssivos em�odo c; :]?:aí�,._-_ ,. .'
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VIVEIROS DO FALCÃO� S O L A G R O.'
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R. da Boa-Vista; 180 _; mBOA

•. : 'i CEBES

A nova sonda 'KELVIN HUGHES "CERES"
com'bina as vantagens' da detecção horizon
tal antecipada dos cardumes com uma mais
exacta' localização. vertical•.fode ter, como
acessório, um indi'cad9Í' 'vertical, de r�de,
para controle rigo-:,oso dê a,rrasto •
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CONSULTE OS REPRÉSENTANTES C·� SANTOS LOA.
LISBOA. PORTO. eÔIM'SRA �. VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
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* A marca que equipa as mais ímpQrtan'tes únidades mercantes e de pesca nacionais

o melhor sortido encon��m V. Ex.as na CA:SA AMÉLIA TAQUELIM GONÇAL VES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de portouál, 13-1.0 - TelefoDe 8l - LAGOS. REmEssas parll toôo o País


